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Fines y competencia. 

S e g ú n d e c l a r a el a r t . 5.°, c o n s t i t u i d a 
^ a m a n c o m u n i d a d , íeHi.írá p l e n a capac i -
¿ a d j u r í d i c a p a r a c i n n p l i r los fines t a x a -
J , ivau ien te c o n s i g n a d o s e n e l a c u e r d o d e 
s u c o n s t i t u c i ó n , y , p o r lo tantOj p o d r á 
a d q u i r i r , posee r , e n a j e n a r b i e n e s , ob l i ­
g a r s e y c o m p a r e c e r e n j u i c i o . 

l í l a r t . 6.° es d e g r a n i m p o r t a n c i a , p o r 

5 . ' D e l a c r e a c i ó n , a m p l i a e i ó q , sos ­
t e n i m i e n t o y a d m i n i s t r a c i ó n d e estatyle-
c i m i e n t o s d e benef icenc in g e n e r a l y u a -
c iona l d e n t r o de l t e r r i t o r i o d e l a s p r o v i n ­
c ias m a n c o m u n a d a s . 

A p a r t e de l e r r o r d e d o c t r i n a q u e í tn tes 
h e m o s s e ñ a l a d o d e p r e t e n d e r q u e s« h a ­
y a n d e so l i c i t a r d e l G o b i e f n o los 8§r-
\ ác io s q u e h o y s e h a n a t r i b u i d o á l a AA— 
mi5#istración c e n t r a l , p u e s d e b e r í a b a s t a r 
p a r a q u e e s t a d e l e g a c i ó n , ó m e j o r dec i r , 

^ u c d e t e r m i n a l a s f u n c i o n e s p r o p i a s d e la r e s t i t u c i ó n s e ver if icase el q u e s e l l e n a r e n 
( u a n c o m u u i d a d , y , p o r lo t a n t o , l a e s f e 
¡ra d e s u c o m p o t e n c i a . P a r a e l lo , vo lv ieu-
í i o e l p r o y e c t o tsobre d i s t i n c i ó n e n t r e las 
m a n c o m u n i d a d e s q u e a l c o n s t i t u i r s e n o 

los r e q u i s i t o s q u e la l ey m a r c * p a r a la 
coiLStitución d e l a m a n c o m u n i d a d , apa ­
r e c e c o m o lóg ico d e r i v a d o e l v ic io d e h e ­
c h o d e q u e l a s d e l e g a c i o n e s n o s a r t a n 

? ^ . J > ' ' 5 ' í * " l " " ^ - ^ ' l - ^ ' " ^ ! , ^ " f _ ^ ° ^ j 5 " ! Í ^ i \ t ^ í e fec to e n t a n t o el G o b i e r n o n o c o n c s d a 
" " " l a a u t o r i z a c i ó n p a r a p o n e r l a s ^ 1 vi^Qsr. 

C o n ello p u e d e d a r s e el s i g u i e n t e p i r o a -
b l e c a s o : so l i c i t an v a r i a s p r o v i n c i a s oona-
t i t u i r s e e n m a n c o m u n i d a d p a r a fines m á s 
a m p l i o s q u e los q u e l a s defiere la l ey o r g á ­
n i c a provincia l .^ P a r a e l lo s o í t e i t a a Se l 
E s t a d o la c o r r e s p o n d i e n t e d e l e g a c i ó n ; 
e l G o b i e r n o c o n c e d e l a a u t o r i z a c i ó n p e ­
d i d a ( y n i e p6 i igo e n l o s c a s o s m á s fa­
v o r a b l e s p a t a l a HianoDujijnidad.); p e r o 
l u e g o , d e l i b e r a d a 6 n o de l i be r ádame í i i cv 
n o n i e g a , p e r o n ó a c u e r d a la d i spos ic ión 
q u e h a d é d a r * i g o r á l a s d e l e g a c i o n e s , 
ó , a u n o t o r g á n d o l a , dcmcira s u p u b l i c a ­
c i ó n , y e n t o n c e s t e n d r e m o s t o d a s l a s a n ­
s ias y j l is tos d e r e c h o s d e u n a r ^ i ó a e n ­
t e r a m e n t e bu r l ado» . 

E s t o , a d e m á s , e» d e n o t a r q a e , a«cqi i& 
a m p l i a s l a s f a c u l t a d e s q u e , s e g ú n d p r o ­
y e c t o , e l E s t a d o p u e d e d e l e g a r á l a s m a n ­
c o m u n i d a d e s , o h d d a el p r o y e c t o func io ­
n e s y se rv ic ios d e g r a n d í s h n o i n t e r é s , y 
q u e la A s a m b l e a ge i i e ra l d e D i p u t a c i o n e s 
d e E ^ a H a f as ixmsmo l a s D i p o t a d o n e a 
d e C a t a l u ñ a , e n s t is b a s e s d e - m a n c o m u n i ­
d a d , p e d í a n p a r a l a s r e s p e c t i v a s p r o v i n ­
c ias , t a l e s s o n : la f o r m a c i ó n ée\ c a t a s t r o . 

o r g á n i c a p r o v i n c i a l s e ñ a l a , d e a q u e l l a s 
q u e s e p r o p o n e n o t r o s se rv ic ios n o c o m ­
p r e n d i d o s e n e l la y a t r i b u i d o s h o y á la 
' A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l e s t a b l e c e , a u n q u e 
c o n g r a n fa l t a d e c l a r i d a d , t r e s casos : 

a) S i l a s p r o v i n c i a s a l m a n c c « n u n a r -
6 e q u i e r e n l i m i t a r s u acc ión t o d a v í a m á s 
q u e la q u e e s t ab l ece la c i t a d a l ey o r g á ­
n i c a p r o v i n c i a l , e n t o n c e s la m a n o o m u n i -
'dad n o t e n d r í a m á s fines q u e aque l l o s 
q u e p r e c i s a m e n t e d e t e r m i j i ^ n l a s b a s e s 
d e s u c o n s t i t u c i ó n . 

b) S i l a s D i p u t a c i o n e s , a l c o n s t i t u i r ­
s e e a m a n c o m u n i d a d , se p r o p o n e n rea­
l i z a r t o d o s l o s fines p r o p i o s d e l a l e j ' o r -
jgánica p r o v i n c i a l , e n t o n c e s la m a n c o m u ­
n i d a d t e n d r á t o d o s l o s fines p r o p i o s d e 
t a s D i p u t a c i o n e s q u e la c o n s t i t u y a n . 

c) S i l a m a n c o m u n i d a d s e p r o p o n e 
r e a l i z a r fines m á s a m p l i o s y q u e , s e g á n 
e l c r i t e r io de l p r o y e c t o , n e c e s i t a n sol ic i -
.tar d e l P o d e r p u b l i c o l a c o r r e s p o n d i e n t e 
idc lcgación en* m a t e r i a d e o b r a s p ú b l i c a s , 
Ús • Í B S t r u e d ó n p ú b l i c a ó d e Bencf iccur 
c i a , tendrán á s u se rv ic io a q u e l l a s f u n -
jEJones q u e e x p r e s a m e n t e e l G o b i e r n o la 
H c l c g u e . E s t a s d e l e g a c i o n e s n o e m p e z a -
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ytgor. 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e lo e s t a b l e c i d o p a ­

ira l a s raancomu-nidades q u e s e h a l l e n e n 
e l caso c) d e l o s a n t e r i o r m e n t e d t a d o s , 
'd ice t e x t u a l m e n t e el a r t . 7.°: 

« P o d r á n l a s m a n c o m u n i d a d e s , c u a n d o 
fee t r a t e d e d e l e g a c i ó n d e s e r v i d o s , e n c a r ­
d a r s e , s a l v o s i e m p r e l a s f a c u l t a d e s de l 
iCístado, s e g ú n la C o n s t i t u c i ó n d e l R e i n o 
Jr l a s le j ' es e spec i a l e s : 

I . " D e l a c o n s t r u c c i ó n y conse rvac ión ' 
He c a r r e t e r a s i n c l u i d a s e n el p l a n gene-i 
r a l del E s t a d o q u e n o t r a s p a s e n el t c r r i i 
t o r i o d e l a s p r o v i n c i a s m a n c o m u n a d a s . 

2." D e l a c o n s t r u c c i ó n d e fen-ocarr í j 
l e s , t r a n v í a s , p u e r t o s , o b r a s d e saneamien ' -
t o , c a n a l e s y p a n t a n o s e n d i c h o t e r r i t p -
k io . 

3.° D e l e s t a b l e c i m i e n t o e n el i u i s m o 
'de l i n c a s t e legrá f icas y t e l e fón icas i n t e r 
í i r b a u a s . 

4.° D e l a c r e a c i ó n , a m p l i a c i ó n , sos­
t e n i m i e n t o d e e s t a b l e d m i e n t o s ó I n s t i t u 
t o s p a r a el f o m e n t o d e la e n s e ñ a n z a d e 
a r t e s y oficios, a g r í c o l a , , i n d u s t r i a l , m e r -

la r e g l a m e n t a c i ó n d e s u e x p l o t a d ó n , la 
co lon izac ión d e l o s t e r r e n o s i n c u l t o s d e l 
E s t a d o p o r m e d i o do c o n c e s i o n e s t e m p o ­
r a l e s ó á pe i -pe tu idad , y a d e m á s , y é s t a es 
i m p o r t a n t í s i m a , í)or lo q u e á l a s legis la­
c i o n e s c iv i les e spec ia l e s r e s p e c t a (di?recho 
c o m ú n m e n t e l l a m a d o f o c a l ) , e l e s t u d i o d e 
l a s r e f o r m a s d e las r e s p e c t i v a s legis lac io­
n e s p a r a l a f o r m a c i ó n d e los, a p é n d i c e s 
e n q u e se c o n t e n g a t i l as i n s t i t u c i o n e s pro­
p i a s d e c a d a u n o d e los t e r r i t o r i o s (Ara­
g ó n , . Ba l ea r e s , C&ta luña , Ga l i c i a , N a v a ­
r r a , P rov^ indas V a s c o n g a d a s ) q u e c o n v e n ­
g a n se r r e s p e t a d a s , c u m p l i e n d o así l o p r e ­
c e p t u a d o e n l a l ey d e 11 d e M a y o d e 1888 , 
p o r l a q u e s e a u t o r i z ó á l G o b i e r n o p a r a 
p u b l i c a r el v i g e n t e C ó d i g o c iv i l , y esfe-
H e c i e r o n l a s b a s e s d e s u r e d a c c i ó n , pre­
c e p t o q u e , c o m o t a n t o s o t r o s d e n u e s t r a s 
l eyes , 110 h a pasad : i d e d e c l a r a c i ó n for-
m u l í s t i c a , s in r e a l i d a d a l g u n a , n o o b s t a n 
t e l a n e c e s i d a d , c a d a d í a m á s f u e r t e m e n ­
t e s e n t i d a , d e q u e s e l l eve á e fec to a q u e 
Ha m e d i d a t a n r a z o n a b l e y c o n v e n i e n t e 

M. DE BOPARULL Y ROMANA 

Rochefort 
no escribe 

i i M I lü I » 

PeRO YA ESOUttBmÁ 
Hablemos un poco de periodistas, ya que 

l-a ocasi'án se ojrece. 
uLa direc^ián dt La. P a t r i e anuncia que 

Hcnrí Rochefort suspende por alpún tiem­
po lee pubh^aci&n. de sus admirailes artíc-w-
los por razones de salud. Asi, pues, et ar­
ticuló d-e Roche/ort, como quden dice, un 
articvlo de primera necesidad, va á faltar 
en Varis. Este acontecimiento interesa á ío-
dffs4&s-^irdges. de le, lengua-francesa, y los. 
contristaría- prof:undiirHente si no tuvieran -í» 
segvridaá de que pronto volv&rá el gran pe-
rledisia á su tarea, nuomentáneatn*nt& inte-
rru^pida.* 

I^ labor periodistica es ian fafigosa como 
efímera, y fatigosa lo es en gradó sumo. A 
mtwkos ISs parece qiié tío tiene el periodista 
•mes qne sentarse delante de las cuartillas, 
mojar en el tintero la pluma toledana y... 
;asunto concUddo! ¡Como si le dieran á uno 
cuerda! Esos tales suelen ser conservadores, 
que no han hecho en su vida nada nt.-í.v qm 
eso... conservar, y á quicws jamás ocurrirá 
la idea de ayudar materialmente á los po­
bres periodistas. 
• -^Cuént'O gana Fuláne-if 

—Treinta duros Q.I mes. 
—¡Treinta duros! ¡Qué, escándalo! Escri­

be w i articulejo en vHnte minutos y ya «o 
hace otra cosa en todo el santo dia. ¡Es-urt 
tumbóji! 

¡Eres wA imbéci l !—digo yo,—porque ese 
art iculejo, como tú dices, escrito en veinte 
minutos, tal -vez ha fatigado al infeliz perio­
dista más que una labor de laya, incompa-
rahleüLentc más. Y si el periodista es cató­
lico, cr^s además un ingrato, porque c.?f ar­
ticulejo contribuye á la conse/rvación del or­
den social que, de tejas atejo, le importa v» 
pitoche al periodista. A quienes importa hu-
¡•.anamenie esa conservación, ¡a misvM pala­
bra lo dice, es á los cons^ivadores, siemprr 
ingratos con los períodi<:tas defensores del 
orden. Acerca de esto ha escrito amargas 
verdades el insigne Druniont, el más gran-

tnpreslon@s 
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L a c i u d a d de í^íin-
l a n d e r h a vifeto y a 
t e r m i n a d o e l p a l a c i o 
d e l a M a g d a l e n a , 
que r ega l a al R e y 
D o n x \ i fonso p a r a 
que é s t e lo h a b i t e 
d u r a n t e la t e m p o r a ­
da v e r a n i e g a . 

E l r .uevo edificio 
Eonst i tmT; uii be l l í -
s i m o a d o r n o d e 
laquella h e r m o s a c iu ­
d a d . 
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LOS DESIGNADOS 
POR Sü SANTIDAD 

POR TULÍGRABO 

(DE MUESTRO $ERVICiO EXCLUSIVO.) 

R O M A 26. 3 i , o j 

Kl .^-anto P a d r e h a dcs-ignado y a loa per 
Wuajes que h a n d e acompañaj : a l eminea t í -
ktnic Cardenal Van R o s s u n , l egado áfú l?apa 
teíi ísl Congreso iíucíirístico d e Vieua , e a stí 
Viaje á líi « p i t a ! de Aus t r i a . 
i lítíf. acomptiñantea del l egado (pontificio se-
Win monseñor Sií i ibaldi , rector del Colegio 
boitugiués en R o m a ; el ba rón d e Sclióm-
Varg, el P r ínc ipe L u i s I ^cen l lo t t é , a l g u n e s 
ji^iaiwixjs seci-eíos de capa jr e spada d e rSu 
San t i dad y monseñor Eorkebic , camare ro d e 
nmat, 
'^ »-S' ' . v*.!iit'íli<T 5i;> le^'ibido hoy e n atidien-
"|3íi p a ' l í j r r a r r>l conde d e Nunc io , que aca-
1 ^ d-j i'.-|ri''-'.'>'r áci Cotigi-eso Orienta l i s ta , en 
jsj qí:c íi.-i 'o rnado p a i t e ac t iva como d^iíe-
teadlCí del P a p a . 
; P ío X conversó afablemente con el ilii,» 
%n sabio , a legrándose de l feliz resu l tado de 

SI n m i ó n y pidif i ida l e diera noticias de 
l iadas d e s u viaje. 
—^Ha fallecido monseñor Alanwei.sol, Obis 

IW-prÍBcipe de Bressaupne. 
•--Esta m a ñ a n a ha l legado á "Roma ftíliz-^ 

JWüatí! la niimeiiosMii perfegrinacióu d e catóU-
•ÜSSpa <sisteUaii08 y yal te idanos. . 

I D H L-X-OIST 

Lá ENFERMEDAD 
DE UN CARDENAL 

POR TELÉGRAFO 

(OE NUESTRO SERVICIO .EXCLUSIVO.) 

L Y O N 26. i8,2di 

Bl estíid» deí venerab le C a i d e n a l Goubi-
i ia t , Arzobispo d e la Diócéais, eontiírfia'»i<sn-
d o el misttto, A t»ielí con tenslencia á l a me­
jor ía . 

F4 Cardenal h a r e d b i d o u n a c a r t a auto-' 
grafa de .Su San t idad Pío X , m u y expres iva 
y car iñosa 

T a m b i é n todos los d í a s ge reciben mul t i -
twid d e ca r t a s y t e l e g r a m a s d e l a Diócesis in­
teresándose por la s a lud del Pre lado. 
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LOS PEREGRinOS ESPAÑOLES 

POR TELÉGRAFO 

(OS£ NUESTRO SERVICIO EXCLUSiVa) 

POUTBOU 26. 15,45. 

l í a a t ravesado la peregr inac ión la í ronte-
ra, sin novedad. 

D a r a n t e el caairino ha e x p e r i m e n t a d o al i ­
vio \msL señora eiifoiiria. 

de, indiscutiblemente, de los periodistas 
franceses; acerca de esto M»I ilustre religio­
so belga ha escrito un opúsculo henchido' 
de ira contra las clases conservadoras, del 
ciwl opúsculo quizá traduzca otro día algu 

de su modorra á inuchos católicos, qtte ni 
aun así despiertan. 

El huracán, gttó viene rcbram<i-nilo, les 
despertará cuando ya sea tarde pctra.^salvar­
se, porque no los despertará sino para moHr 
entre ruiíias... 

Hablái>amos—creo—de Rochefort: teste in­
comparable polemista^ e^e sagU^trig terri­
ble», como ie Uama íírttmontj •/•mé í í » d í» 
«I rey 4e Pmis por ^} pi>der 4e su pUtma. 
Estos cftarenie años ni un $elxt i ^ itíma de­
jado Roehefort ée escribir sú firiietiga-^ ?«.-
sátira desolladura, -m^jer éiche. i¿. P á b S e 
se compra exclusivamente por el artículo de 
Rochefort, «riicnlo corto, pero -recio y ás­
pero, á pesar de la limpieza del estilo. 

Rochefort tw es católico; pero tieiie de 
comtín con las católicos el odio & este régi­
men abyecto, á esta república ¿e sátinrs y 
de bandidos. Ningún periodista católico de­
suella, como ét, á «Lmtbet et leí Hontet, á 
líl'HippopQtame PaUiéresi,, é ú'ttffrewx Com­
bes», á la gavilla parlamentaria, á los ladro­
nes liquidadores, d la canalla infante que 
vota la expulsión de las religiosas, cuyos 

La **playa" 
de Recoletos 

ei vesgAueoeu mADRío 
E a Madrid 009 achieharramca ajaterialmente; 

poro 88 «voraaea» hasta cierto punto.,, han do «Ve-
ittstrín*», sor ejemplo, uuaa muohachaa huérfa­
nas áo un lolem, qua tosan en ti pittao «la Serafina» 
y dioon sieiapr-s tgraciee» ea francés, le han propo*-
cionado »1 cronista algunos datos muy Lntcpoekantea 
acora» ád «veraneo» in»tritens«, 

—N<)9otrí»—le decía Obdulia,, la hermana maye*, 
á tCuno Vargasj—no «sjJinioa» hace tres afios de 
.1» «*t*, y ló áMWío ft uéléd' qué pagamos n a ' v e ^ 
«o «non, pfaB*... Saa flleiiáslián..., Santander..., 6S-
ÍÓ!i..„'.Btarfrte..,, Trouiñlle... lOana do «astM ii-
IWTO, de ajütroarsa y de 'sufrir m<jk>sti«8l Un Sgü 
Sebastián, estuvimos nosotras h*co cuatro »ñoB. i Car 
lor, como aquí, y pulga-si... Vinimos detaucjéradísi-
jnaa y la i)ot)ro mamá con un sarpunido que le 
dur;i tres meses... En Biarrita' <TJO que la playa 
es peligi-osíaima y La.y qm bafiaivs con salvavidas. 
iFigúreM «óvid!... 

—¡PiKw, franonjrieiJt-o, no rccusrclo eso delalíal... 
—(li(w «Curro Varcaa», procurando enmascarar una 
Bonri.9a. 

—¡ Ay, no lo quepa á usksd duda! l.o sé de huen^-
tiuta. iKir Ouadahipo Almela, una a»iga mía, que 
ha v< r̂.'iu««do allí con su inndro vai-íaa k-.mix>rada.9 
y eiíluvo á punto do alio^íirss. Por cierto que la sal­
vó un raso, gr.'in nadador... 

—1 ÍX3 liabm qucl, 'lo muy agradecida! 
— ¡Cá, no, eoíi'or! ¡í-)e oíwó ton élí 

-^l'ues con t<>du3 cfsos ijwligros y 03tt,s molosliaa 
('1 iíioomod]dadís q<!p indiidablcmeato «lipona un via-
jt», yo profiero nii rinconcito dol Cíxntíibi-ioo á este 
Jíftflrid, donde nc? «aÍiogHmo,R»- do calor y Ho hay 
ru.̂ o ni chino que nos salve... 

--ii'"rqr.o U3t<-d no «sabe» veranear en Madrid!... 
Ant-i tfxlo hay qiici proparar «la temporada». Una? 
jiiercloi a«, U1103 abauíooa grandones y un botijo 
«¡xjroro»... Ksfco para casa. De.-;pu(''S hay que oono-
Ciir twlí.s U,.á nnconeri que tie-no Madrid. 

—C'irnprajido el «Zaragozano». 
—; Xo se ría usti'd, que ca verdad! Por la maft^ 

na, ol R-ctiro o; una delicia hasta las ocho. A esa 
iioro- vi.i!vi-;nos nosotm,=) á ca.sa. Por la tardo, hasta 
li-; \'i-, iVt ti-,i dobo de salir á la oa,llc. Una siesta 
isfjT.i V Uui''in helado do l.-i csl-orería, que lo hacnn 

I r íi'iísiino .. •\. la.=s nioíe, ¡no 1110 negará usted quo 
Hu-.ile^ y la "Moncb-ti están como el monte Ulía!...: 

i coiK'iii'•idí,--,iif!i a y buen piíblieo. Mire usted; aquí, 
1(11 f-onüaiizsi; á Kleni'a lo salió eí verano pasado 
i(n IÍL«aÎ fl un i.'ot.,!i<iio)ite quo 110 lo ¿íicueiitra 
'm>.;-;r -MI la.s .'Vrenas ni on Sanlurco... ¥ á mí, hace 
unf.-3 d.'as... 

— i Muy bien'.., ¡Oli-o partidiíol... 
-Sí, íV'fior; riiiX'rtiióg.-aH), tiiqiiígrrnfo y cafei far-

nineciitico, pArqfte c«tá aí-abando. 
- ¡ i l t iu erificitiih-diii en uu tomo I ¿Tambicn «le 

Bíkió» á iisu'd ™ RcAil"-!?... 
—En «la playa»... de llecolot-o^, do dioz y media 

á doce i\ modiíi ., 
—; Va-DK.>s..., por honisl.., 
—¿Usted no (recuenta sla playa»? 

• •—Alguna noche hb ido..,, poí caeualidfld; hay 
mucho ix)lvo allí... 

—i Por Dios, qué cosas tiene usted I | Fresquí-
8Ímo!... 

—¿Cómo?... 
—Digo quo asta Iresquísimo aquello, y tan ani­

mado como ol boulovard y la tarraza del Casino en 
ijan Sebastián 
de laa sillas, y como mamá necesita una «holgadti», 
ee la resorvt» sin aumento do pnxsio. 

— f̂tDe Uocolotoa irán ustedes á tomat na helado 
al Ideal ó al Suizo? 

—¡Ay, lotí helados no« sientaa horriblemente!,.. 
Yo no sé imr qué,.. Y- luego, no quiia-n la sod, d«-
iae va s a ^ r iwMoeo en la Ixx»... iSi «goM Sa 

El Sr. Canalíjas pueiá* ^tg,r sdtisfe-
cha... por la otra puriiaí. 

Ahí estd su pragraima. 'intacto, sin que 
haya sido llevado á la pféctifia rti en poco 
ni en mucho. 

Ve suerte que eñ este sentido, su la-
éor ha sido nula. 

En cambio, en h resolución de los pro­
blemas que la realidad le ha obligado á 
afrontar, y ante los cuales no ha podido 
cruzarse de brazos en la resolución de 
estos prob'lenuas, su labor ha sido n e g a ­
t iva . Es decir, que los ha estropeado. 

Recuérdese. 
Mwnifotiaciones católicas conlra la ley 

.del candado. Prohibiendo la monstruo de 
Bilbao, además de atropellar todas las le­
yes, enfervorizó los ánimos y dio una sig­
nificación, una trascendencia y una re­
sonancia al acto estorbado muchísimo 
mayores que si se hubiera dejado reali­
zar pacífica y legaimente. 

El NumaJicáí i . ííabló de complot, pon­
iera, ahuecó la voz, pv^o la pelambrera 
de Icts cejas en acento circunflejo, insinuó 
pavuras... Todo para que la gente se per­
suadiese Se que el acto del infe>liz Sán­
chez Mqyá no fué una locura aislada, si­
no que ía Marina está minada por el repu 
bli^amismo. Lo cual, además ae ser fahq, 
debería callarlo, si fuera eierto, gn bene­
ficio de la Moaiarquia cualquier monár­
quica^ de sentido común que lo supiese. 

has. huelgas de Septiembre. ¡Nos puso 
de lamentaciones, de anuncios truculen­
tos, de las palabras catt3pira.ción y revo­
lución... hasta la coronilla! 

Y como después ni se vié la represión 
consiguiertte, ni las medidas preventivas 
lógicas, hubimos de persuadirnos de que, 
ó d Candejas se le antojan los dedos huéS' 
pedes, ó desampara indefensos d la Pio-
í f ia y di Rey'. .-'i.-

Los horribles crímenes H í CuHerd. Hi 
castigo ni indulto; se dio maMa para que 
fuera el miedo á Lerrou-x el que indulta­
ra y para, que se enterasen de ello hasta 
los sordos. 

Ahora ha puesto manos en el pleito ca-
nario, propeniendo una fórmula. Y en el 
mífwto instante en iiue fué conocida, la 
Secetén en que se reúne la Comisión con-

virtióse en la venta aquella en la CÍMI: 
adoba el ventero á Sancho, Sancho, á la 
moza, la moza d él, y todos menudeaban 
con lanía prisa, que no se daban punte 
de reposo.,,» 

4-

El senador Sr. Alvarep Guijarro, exa­
minando el presupuesto de Graicia y Jus­
ticia, se ha encontrado con que en su 
confección no se ha tenido para nada pre. 
senté la l e y d e c o n t a b i l i d a d , dada per 
los mismos liberales y por el propio Go­
bierno Canalejas." 

Hay que xeconstruirlo del iodo, con 
enorme pérdida, de tiempo, trabajo, y so­
bre todo, c r é d i t o . 

Que el ministro de Gracia y Jus­
ticia no se percatase, no es extraño. El 
Sr. Arias de Miranda es ahora ministro 
de Gracia y Justicia como antes lo.fuerú 
de Marina: p o r q u e s í , í título de ami­
go del Sr. Canalejas. 

Lo grave es que ni el miiiistro de Ha-
cienda, qtte debe conocer la ley de con' 
tabilidad (¿no les parece d ustedes?}, ni 
el Sr. Canalejas, ni el Congreso en plens 
notaran aJ?solutam«nte nada; eso es ÍH-ÍÍJ-
lerable, y lo hace temer todo. 

¡Es insólito! ¡Ef inaudito! 
La responsabilidad ctlcp.nza á todos 

cuantos ostentan representación parlmnen* 
taria. ¡Qué dejación de los intereses de 
sus represeniades!... 

Un poeta madrileño Ha imitado á Vif-
gilio cuando en los r o s t ro s , e n l a oo iun í ' 
n a rostrsfl, escribía hemistiquios de dís< 
ticos para gue los poeiastros que se aii^ 
buícm sut versos saliesen confundif^s, n& 
pvdicndo ooncluir el exámetro y el pen' 
tántetr». 

*Ha. epmdo á los. Juegos florales _ dé 
León una composición d la que falta Ut 
última estrofa, y un retrato al que falta 
la mitad, ó sea: medio, reirato. 

La Cotñisión anda de cabeza buscando 
la estrofa en cuestión y el medio poeia 
consiguiente. 

Además de vate, es: ¡humorista! 

R. R. 

EH nOHOR 
BE 

MEWÉII0EZ y pELAyO 
Cont inúan los venerables Prelados remi-

tieiid() adhesiones al señor Obi.^io de Ma­
drid-Alcalá, pa ra cont r ibu i r á la erección del 
n ionumea to qiic la J u n t a Central d e Acción ción d e u n cap i t án , nueve tenientes y var ios 
Católica ha acordado dedicar á la esclarecida; soklados de las guarnic iones de Monast i r 31; 

JO y 

EN CONTRA 
VE LOS 

EMES TURCOS 
CONSTANTINOPLA 26. 12. 

t i l minis ter io del In ter ior h a hecho .Vibli» 
ca u n a comunicación confirmando la deaer-' 

j Re ina en tus i a smo de l i rau tc e n t r é los pe-
^üRCHi^ .JLt<i2:rinos e süaMlsa^ L 

niemiofia del ins igne .escri tor católico don 
Marcel ino Menén-dfez y Pe layo (q, e. p . d . ) . 

H e aqu í a l g u n a s pa labras ex t rac tadas de 
Jas respect ivas comu;Qicacioncs: 

E s t o y d i spues to á pres tar todo n?i apoyo 
á la idea, y del t raba jo se h a encargado gus-
to'so e l p res idente del Consejo diocesano d e 
Acción Católica E í Cardenal-Arzobispo de 
Santiago. 

H e publ icado e a m i Boletín Oficial « n a 
c i rcular secundando pensamien to t a n lauda­
ble , recomendándolo á mis diocesanos y en­
cabezando con m i modes to óbolo de loo pese­
t a s la suscr ipción que queda abier ta en mi se­
cre ta r ía de cámara .—/í i Arzobispo de Valen­
cia. 

Con m u c h o g u s t o acepto l a proposición q u e 
m e hace, y pondré tt^do m i empeño en que 
sea fecunda en resul tados la suscri]>ción que 
abro hoy mismo.—El Obispo de Lugo. 

H e dado la órdenes opor tunas pa,ra que se 
a n u n c i e e n el Boletín Oficial del Obispado l a 
suscr ipción popular iniciada por la Tunta 
Centra l de Acción Católica. Y se h a n celebra­
do, en sufragio del ins igne escritor, hon ras 
fúnebres e n la s a n t a Iglesia Catedral Ba.sjli-
ca , t o n asis tencia d e toila.s l a s autor idades .— 
Obispo de Mallorca. 

Me se rá g ra t í s imo ooncurrir á la susorip-
ción que se ni,e propone, coma i'ecTíwnan los 
merecimientos de n d p a i s a n o . y amigo Me-
nénde-í y Pelayo, esclarecido h i jo d e la IgW-
s ia y glor ía d e la Pa t r i a e.-;panolis.—Obispo 
de'Zamora. 

H e abier to la s,riscripción popular , aspi­
r a n d o á consegui r u n a ' o b r a d igna del «mi-
neM!> escri tor y ferviente civtólico,—-E/ Obü-
po uc Flasencia. 

M e adhieiio al acertado pleiisamieuto de 
e l i g i r on la caipital de l^^spaña u n moaumon-

, . i~ I " j " ' t a en honor de t a n s ingu la r y fecmido es-
A nosotrae nos conoco el cobrador - ^ ^ ¿ ^ . ^ ^ . j^^j^ <'^^ „ue.<»tra%aci6tt y h o n r a d e 

l a ciencm c^risUana.—Ei Obispo d£ Huesca. 
H e con.-«-.4tuí(lo una J u n t a Diocesana pa ra 

vu lgar iza r el pensamien to e n «A Ob-iáipado y 
recoger donntivosi.—Obisípb de Gervmr. 

S e h a abier to en la gecre tas ia d é es te Ofois-j 
pad0 l a suscr i jx ióu pa j i a í^d^ i r .tj»^'estatutii 
e n honor de l i n s igue esdüriW ©. Marcelino; 

de l , ibra . 
Se asegura q u e el actual mov imien to in,-

surrecional va d i r ig ido contra el i>artido d « 
los Jóvenes Turco». 

— — — o - « - » » - « a — ^ M G — • 

POR LA MORALIDAD 
E n nues t ro colega El Ejército Español de» 

dica á E L I Í B B A T I Í cariñoBas frases el o*crir 
to r m i l i t a r D . E n r i q u e La-Gasea, á projió-
si to de la inserción de n n ar t ícu lo de l niisnw» 
oa uuesti 'as columuan. 

Prosigu,o el vSr: I,a-Gasea s u noble lalnvr 
nioralizadora y n(xs exci ta pa ra qne cciiliiui-e-
mos á s u lado procurando l a regeneración! 
de las cosíttanbres públ icas . 

Efec t ivamente ; en divcr.-wjs aspectos de lai 
v ida matir i leña h a y m u c h o que reformar, y; 
á ello ,se l legará con peaseverancia y r igor . 

Ko ,=x>lnment:.; en cines, t ea t ros y cafés se 
ve clara la necesidad d e esa Eiga de las per­
sonas decentes de q u e hííbla el Sr . Tva-Ga«c£<. 
A poco q u e Be obsen'C el detal le , d e 1.a v i d * 
madr i leña , se verán s u r g i r coutiiui.".mente he­
chos y notas q u e son o t ras t an tas cxcitae;«i' 
nc's á la .protesta y al remcdi-rV 

E n es ta cues t ión , como on todas las qti« 
t e n g a n relación con «1 nií^joramiento kscaí 
j ' nacion.n1, y sofero todo con ÍA imp-lantacró-H 
de un, , íégimen morid , abso ln tamentc moraí.-
e l S r . Lá-Gn.'íca, Et Kfército r.spanol y to­
dos los penódicos y -los periodisLis, cosao 
quienes no lo . sam, nos t e n d r á n incondfnk» 
na lmen tc á su lado . 

hay mÁ». -ea oste t i«»i« ^slm» «I »gaft, y de bo-j Menéiwiez y Pelayo.—O&#s/io;<i« falencia 
tijo; m. *oaa9, ^m us «ssciarjao, i^ek» « ¿ e á t .gal Me entero con contejíí^nii^sito día-psopw: 
la « p l ^ w Ju^f mi% «ítsftdow q w lai,lfey« rimf»i-!s»to d e e r ig i r en esa c¡*tí< i ina .«st^jia; « a 
mft, y d«i l a s ^ ^^is«»: de-I4 -fina j ^ ^ 1« «grveea»... 

—Comprendid»; de IJOS^ '» y i» ios Antiguos via-

^ BiaotaHiwifco! Yo les ho dífdo oi aooibra po­
pular .. C^uo es de suponer, todas las noehoa no 
vamos 4 liocoloUts... También vamos sil Botiro, quo 
«íitá «non plus», y & Parisiana, qu« est& «non plus», 
y » la Ciudad Liineal, gue «Sl¿... 

—«Non plus»,.. 
—No, pcñ.>r; quo cf-tá demasiado lejos.,. -Bueno; y 

usted no snho lo barato que aci-iü---.! veranear así..,. 

Jiottor del preclar ís imo 5íetté¡tKl«E y Pelayo,; 
h e nombrado u n a J u n t a T:)ioCíSaa»a «ajearga-
d a de realÍ7«ar l a suscr ipción, l a cual h a cir- DSBA' ra^ 
cu lado ya un nia-nifiesto t n ñ y en tus ias ta á » ' 
m i s dioccívanos.—Obispo de Tortosa. 

H a quedado encargada la Eedwación d e 
Corporacioucs Católicas d e es te Arzobi.S'pado 
do promover la su»cri.pción popular pa ra eri­
g i r la es ta tua dedicada á la memor ia del in-, 
s igne español Menéndcz y Pekj-d»—Vicario 
capitular del Arzobispado de Ta-rragotva, Se­
de vauavfc. 

HJHOlRDEJiafflTPmYO 
E n b r e v e p o n d r e t n o s á la v e n t a t m "¡¿L* 

Jleto c o n l o s d i s c u r s o s p r o n u n o i . i d o s y 
•trabajos l e í d o s e n l a solexane v e l a d a g u e ^ 
o r g a n i z a d a p o r E l , B J Ü P A T E , s e c e l eb ró &st 

el t e a í a » d e la P r i n e e s a e » h o n a r d e M e * ' 
a t o d e z y P e l a y o . 

E t t e l foHeto s é i a d u i r á t i j , p r é b a K í i ^ . 
men tCj a l g i a i o s t j r tg ina les d e l i n s i g n e |y'>r 
l í g t a f o - . 

- - f í m a ^ - í á í i ^ s e t t aclqiiirirlft pue iáen k^.jeet 

y a l o s peíí tdo& á la A d m i n J a t r ^ i ó n áfj Jgi, 

desiclos solicita en la enfermedad, á ¡os sin «depengu», sin íoiidaa, ni propinas. 
jueces ve7iales y corrompidos, sin ley y sin ' 
concicf ia, á judíos y judaizantes..'. A to­
dos /l/,^ í^-ijsf en la picota, uno á uno ó en 
racimoi. Allá van quedando clavados, cada 
cual r-jn su nombre y apellido y la historia 
de sí^s Itazañas de facineroso .. 

El gran periodista de acero fov,\i,i('n se 
rinde... ¡Dcs<.ansc uu ¡>t>,,o v iin'lvc. h'.,''p,o¡ 
á machacar á los de la iKuk'a! 

¡»Sh d^Xu.ui<» 
KCHAVRf 

—Mo lo ííUi)c>ngo.,. 
Una voz re<'ia, parecida á. un coñoaa2o, into 

rrurní» nufistra convor-soción. 
—ilObduliall... 
—Mamá,,, 
Y «CUTO V;!,-.-.Í,\S» fo d-^'liido do las do «VOITIS-

tiími'->, derioiíio nij,'. ô no mmoo,.. ,A no vorancar 
en MadriJll 

CURIvC- VAKaAfi. 

H o ord-jnado que ,se abra u r a 1i.sti d e sus­
cr ipc ión e n la frecretaría de Cámara, de e-sta 
Dióce,sis pa ra cont r ibui r á la erc-cción de la 
e s t a t u a d-odicada al ins igne polígfeío don 
Marce l ino M c r i m l e z y l ^ e b y o — E l Gobc^'-
nador eclesiástico de Badajoz, Sede vacante. 

VOEIGO DE ON AUTOfiHÓVf L 

Suplicamos & ioi ssñores suscrlptores de provin­
cias y ex¡:r?njero que al hacer las .renovaciones 6 
reclamaciones tengan U bondad de acompañar una 

POR TBI/ÉGRAPO 
•ÍOK NUES^TRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C i n o e h e r i d s B a 
.VITORIA. 26. 20,55. 

E n fes afueras d e la c iudad volcó tm a u ' 
toínóvil que .venía de Bill-iao, á conse.cti«si-
cia de u n cncontroriazo con u a a Vítca q u í 
s e a t r avesó o n l a carix-tera. 

Ocupaban ol -Tutonióvil los S íes . p . Etii^' 
A7,narj el m a r a ñ e s de Berr is , D . Maria,iwí 
A g u i U r , D . A m a d o / s rana y D. • I^IUTO 
Amczola, los cuales resu l ta ron her idos 1» 
veanente. 

Fuoron t ras ladados al hotel QnintanillaV 
- aJúude se. l€S a.í5i#tió solícit-famente. 

nacion.n1
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DE 

POU TELÉGRAK) 

( D E NUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

B I L B A O a 6 . 21,35 

Sa i n d i v i d u o l l a m a d o Iv l auue l L ó p e z , l l e -
o á B i l b a o de':>de s u p u e b l o c o n e l s o l o 

í i b j e t o d e h a c e r u n g i r o , h a s i d o v í c t i m a d e 
u n t i m o . 

C u a n d o s e '^"i ' igía á l a s o f i c i n a s d e l a s u 
curs f i l d e l 1 J s i l i ó l e a l e n c u e n t r o o t r o 
Ku je to , qmu^ i m a n i f e s t ó q u e é l l l e v a b a e l 
toismo c a m i n o y q u e i b a t a m b i é n á h a c e r u n 
g i r o . 
, S e h i l l a b a n h a b l a n d o c u a n d o p i s ó c é r e a 
tíe e l l o s u n t e r c e i o , q u e de] ó c a e r u n r o l l o d e 
spape les . 

E l i m p i o v i s a d o a m i g o d e M a n u e l L ó p e z 
t e c o g i ó e l l o U o y s e l o g u a i d ó , c o n t i n a a n d o 
^ /con% e i s a c i ó n . 

>To p a s ó m u c h o t i e m p o , c u a n d o l l e g ó t o d o 
a z o r a d o é 1 ""ibie q u e d e j a r a c a e r l o s p a 
p e l e s , p ie-J i 1 a n d o s i l o s h a b í a n v i s t o . E n 
t o n c e s l o s a m i g o s l e d e v o l v i e i o n e l l e g a j o 
q u e a q u é l r e g i ' - t i ó , c o m e n z a n d o á g r i t a r , c&e 
g u r a n d o h a b e i l e s i d o s n s t i a í d a s i 600 p e s e 
t a s q u e g u a i d a b a e n t i e l o s p a p e l e s 

E l c a n d i d o a l d e a n o , a t e r r a d o a n t e e s t a a c u -
Bac ión , c o m e n z ó á t e m b l a r y á h a c e r p r o t e s ­
t a s d e i n o c e n c i a , y p a r a p i o b a r é s t a s a c ó , 
¡para e n . s e ñ a i l o , e l p a ñ u e l o , e n e l q u e g u a r ­
d a b a 680 p e s e t a s , c a n t i d a d q u e i b a á g i r a r . 

E l t i m a d o r a p r o v e c h ó e l m i e d o d e l p o b r e 
l u g a i e ñ o , y c o n g r a n h a b i l i d a d h i z o e l c a r a 
b i a z o . 

C u a n d o M a n u e l L ó p e z p u d o d a r s e c u e n t a 
'del d e s p o j o l o s t i ^madores h a b í a n d e s a p a r e ­
c i d o . 

L a p o l i c í a h a d e t e n i d o c o m o s o s p e c h o s o s 
i d o s h e r m a n o s a p o d a d o s \os Mineros. 

B I L B A O 26. 2 2 , i 5 -

B o i l o t , « 1 7 m . y 31 s . 
W a g n e r , e n 7 m . y 49 S. 
E n l a v u e l t a n ú m e r o i 2 l l e g a r o n l o * c o 

r r e d o r e s e n e s t a f o r m a : 
B r u c e B r o w n , 8 m.", 7 ,a , y 53 á. 
B o i l o t , 8 m . , 9 s . y 18 d . 
W a g n e r , 8 n i . , 31 4 y 5 d . 
V u e l t a n ú m e r o 1 3 : 
B r o w n , 8 m . , 4 8 s . y 53 d . 
B o i l o t , 8 m . , 49 s y 2 d . 
V u e l t a n ú n e r o 14 : 

5 ' ; ' l s í - , 9 i i J , 21 F. y 1 d . 
Ñ o s e h a s e ñ a l a d o e l p a s o d e B r o v a í p o r 

E u . S e t e m e e s t é d e t e n i d o poír a v e r í a . 
ES B > e « i » I t a d o ú^t e i r c u i t i s a 

D l E P P E 26. 

H e a q u í e l r e s u l t a d o d e l c i r c u i t o a u t o n i o -
viUst-ii: 

E l p i i m e i p r e m i o , B o i U o t ; e l s e g u n d o , 
W a g n e r , v t e i c e r o , R i g a l . 

B o i U o - h a ' e r o i i i d o i 540 k i l ó m e r t o s e n t r e 
ce h o r a ^ 5 8 ' a " 3 / 5 -

R i g a l h a g a n a d o a d e m á s l a C o p a r e g a l a d a 
p o r e l p e i i ó d i c o d e p o i t i s í a L'Auto, l l e g a i ^ a o 
e n b e g u m a o I n g a i R e s t a . 

D i B P P E 26. 20. 

E l c i r c u i t o d e D i e p p e h a s i d o t í o g r a a é x i ­
t o p a r a l o s c o i r e d o i e s , l o s c o n s t i u c t o r e s d a 
a u t o m ó v i l e s y l o s o i g a n i z a d a r e s d e l c o n 
c u r s o . 

Fffíincia c o n P o i U o t , I t a l i a cí>n W a s m e i é 
I n g l a t e r r a c o n R i g a l , R e s t e r y Med'=-i igt iei , 
p u e d e n e s t a i o r g u U o s a s d e h a b e i o c u p a d a 
i o s p r i m e r o s p u e s t o á 

^^ EL í ' í ^ i S e g a n g a n e s u n p o b l a d o q u e d e b i ó t e n e r 
i in,portaiLCÍa a n t e s d e l a g u e r r a , y a u n q u e 
r u i n o s o á t r e c h o s , n o fwé d e l o s q u e m á s . 
s í i í i i e i o n , p o r - h a b e r q u e d a d o e n n u e s t r o 
p o d e r a l ocu i>a r sé Á t l a t e n , s i n r e s i s t e n c i a . 
A s u e n t r a d a , e n l o s b a r d e s d e u n a r r o y o , 
d o n d e c r e c e n e s p e s a s l a s c h u m b e r a s , o í m o s 
r i s a s c o n t e n i d a s y f e m e n i l c h í i r l o t e o ; s o n 
l a v a n d e r a s i n o r a s , q u e s i n m a n i f e s t a r t e m o r 
á̂  n u e s t r o p a s o , n o s s i g u e n c o n m i r a d a cu -
i i o s a m e d i o o c u l t a s e n t r e l a s c h u m b e r a s . 
¿ Q u i é n r e p r i m e t m m o v i i n i e n t o d e . cvi r ios i -
d a d a n t e e s e m i s t e i i o s o e n i g m a q u e s ign i f i^ 
e a n a i a e l c ü s l i a n o l a n j u j e r á r a b e ? Alg 'u -

j^tias \ o l u n t a d e s í L i q u e a n y e l i n s t i n t o d ó n -
ijuane.s*co q u e a n i d a e n e l f o n d o d e t o d a a l m a 
f e s p i i ñ o l a , h a c e á n o p o c o s r e c t i f i c a r l a á í g o 
^•^Jescuidada p o s i c i ó n s o b r e l a s i l l a d e m o n t a r : 

• íero n i n g u n o p a s « d e e s t o y d e dird^-ir m í a 
c s c r u t i d o r a m i r a d a á t r a v é s d e l a s c h u l ñ b e -
r a s ; e l p i r o p o i n t e n c i o n a d o ó e l r ú s t i c o m a -
d i i g a l á q u e l a s i t u a c i ó n s e p r e s t a , n o l l e g a 
á florecer e n loí , l a b i o s , p o r q u e p p r é m s i m a 
d e los . a r r o j o s t e n o i i e s e o s s e p o í i e s i e m p r e 

: B . A . £ « . 0 : ^ 3 1 a C » £ a ' . d ^ 

t-»"-^S^S&sikm 

GALLITO m EL Jl 'ZaADO 

y EL 

"nS 

V?'» 

Á 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V i e i O EXCLUSiVO} 

B A R C E L O N A 26. 21 ,25 . 

i í a l l e g a d o d e L o u r d e s l a p e r e g r i n a c i ó n 

c a t a l a n a . 
- C o n 3a p r i m e r a e x p e d i c i ó n v i n o e l s e ñ o r 

O b i s p o . •: 
S e les> h a h e c h o , u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i -

m i e n , t o . 
L a m u j e r C u r a d a s e ñ o r a vSoldeviUa h a idof 

á s u c a s a p o r s u p i e , c a u s a n d o l a a d i n i f a - . 
e n A í r i c a ú n c a b a l l e r e s c o r e s p e t o a l c e l o s o ¡ cióriw. H a h a b i d o a d e m á s o t r o h e c h a a d ñ i i ' 
c a r á c t c i m o i o . " | r a b i e . L a n á ñ a A s u n c i ó n O r e y , d e d o c e 

Y d e j o p a r a m a ñ a n a l a c o n t i n u a c i ó n d e l a ñ o s , p a d e c í a ' d e u n a h e m i p l e j i a d e l l a d o á& 
p r e s e n t e a r t í c u ' o p a r a n o ' c a n s a r á l o s l e c t o ­
r e s d e E L D E B A T E . 

VEGECIO 
MeUlla, Junio jgi2. 

A ^ O e H E EM L @ S J A I t S i f l E S 

SsRÍencia eondenaforla. 
E l J u z g a d o m u n i c i p a l d e l d i s t r i t o d e l C o n ­

g r e s o d i c t ó a y e r l a s i g u i e n t e s e n t e n c i a e n e l 
A l o s s e s e n t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d h a fa ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ¿^ i ^ j ^ . - ^ ^ g^- c e l e b r ó e l m a r t e s c o n 

l l e c i d o e l v i r t u o s o p i e s b i t e r o D . L e o n a r d o ,.^^ , , ^^ <^ar^f^^•r,,^r^rp^ aí>ii«ín1os <1a h a l i e r 
Z a b a l a . 

Los alasnnos de segundo año de la Escuela Superior de Guerra visi-
íaado la cesa tíe Kameá-bea-Mohajtied, cabo de Segaugan. 

M u y d e m a ñ a n a , p a r a a p i o \ e c h a r l a í r e s - ^ L o s c a b a l l o s , e s t o s oaL&Uos d n r o s y m a ­
c a y " p o r t e n e i t i e i n p o b a ^ t í U i t e p a r a e l l e g i o s , a t i q a e p ^ s e c e n o h a b e r m á s q u e n e r 
c o r ñ c ' o q u e h o s c s p c i a , t o m a m o s e l t i e n d e v i o s , n o d e s m e r e c e n n a d a a l l a d o d e l o s g f á 

E r a c u r a e n c a r g a d o d e l a p a r r o q u i a d e 
S a n N i c o l á s y p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o d e l A s i ­
l o d e H u é r f a n o s d e C a s t i l l a , 

B o r s u i n a g o t a b l e c a r i d a d y p o r e l g r a n 
n ú m e r o d e b u e n a s o b r a s q u e e n v i d a h i ? o , 
e r . í c s t t m a d i . J O y m n y q u e r i d o d e l o s m e -
^ l e s t e r o s o s . 

S u m u e r t e h a c a u s a d o h o n d o d u e l o . 

S . 9 S e K i » e á 5 e i o 9 s s s í " i e « c © i * w S * s s 8 . 

B I L B A O 26. 22 ,50 . 

t r a d o s e s p e c t a d o r e s , a c u s a d o s áa h a b e r 
a r r o j a d o a l m o h a d i l l a s á G a l l i t o d u r a n t e l u 
l i d i a d e l d o m i n g o : 

« E n l a v i l l a d e M a d r i d , á 26 d e J u n i o e J 
1912, e l T n b u n a l m u n i c i p a l d e l d i s t r i t o d e l 
Congrefeoí, d e e s t a c o r t e , c o n s t i t u i d o p o r d o n 
M a n u e l F e r n á n d e z V i l l e g a s y H e i n á n d e z , 
j u e z s u p l e n t e , y l o s s e ñ o r e s a d j u n t o s d o n 
E u g e n i o C e m b o r a i i i C h a v a r r í a y D . A l f o n s o 
L ó p e z R o d r í g u e z , h a b i e n d o v i s t o e l p r e s e n 

j u i c i a d e f a l t a s s e g u i d o p o r e l m i n i s t e r i o 

.-, •, -n . f i s c a l c o n t r a D . J o s é T i u e b a Rodr ígu~e2 y 
L o s e x p e d i c i o n a r i o s d e l a U m v e i s i d a c l F o j j _ j^jg^j .^^ A k á z a i M a r t í n : 

p u l a r C o r t ; " r « a v i s i t a r o n e s t a m a n a n a _ l a ^ o R e s u l t a n d o p r o b a d o q u e d u r a n t e l a l i 
E s c u e l a d e ' 1 5 ¿ n i e i o s I n d u s t i i a l e s , l a D i p u ­
t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o 

P o r l a t a r d e e s t u v i e i o n e n l a E s c u e l a d e 
R r t e s y O f i c i o s . 

E n e l b a V n d e a c t o s d e l m i s m o diose,_ a 
l a s s i e t e d e Id c a r d e , u n a c o n f e r e n c i a p ú b l i c a 
s o b r e el t e m a « E l a i t e e n G a l i c i a » , c o n p r o ­
y e c c i o n e s . 

iiiiiiiiiiiwiMiHiiiiiiiiiiiiin I n I iiiiiiim •iiiiiwiiiiwiii 

H e m o s l e í d o a l p i e d e u n a f o t o g r o f i a p u ­
b l i c a d a etn u n s e m a n a r i o i l u s t r a d o : «Ban­
q u e t e e n h o n o r d e D . B a s i l i o A l v a i e z , p o r 
l a R e d a c c i ó n d e E L D E r A T E . » 

i n d u d a -

d í a d e l . q u i n t o t o i o d e la~ c o r r i d a c e l e b r a d a 
e n l a P l a z a d e M a d r i d e l d o m i n g c i 23 d e \G^ 
o o i t r i e n t e s , a l a c e r c a í ^ e e l e s p a d a R a f a e l G ó 
n i e ü , G a l l i t o , o b l i g a d o p o r l o s i n c i d e n t e * , n e 
c o s a r i o s « n l a s u e r t e ' e l t o i e o , a l t e n d i d o 
n ú m . 8 , v a r i o s i n d i v i d u o s q u e o e u p a b a - a lo­
c a l i d a d e s e n d i c h o t e n d i d o , e n t r e e l l o s 1<» 
•dos d e n u n c i a d o s , D . J o s é T r u e b a y D M a r 
co's A l c á z a r , a r r o j a i o n á l a c a b e z a d e l d i - S 
t r o a l m o h a d i l l a s d e l a s q u e s e u t i l i z a n p a r a 
l o s a s i e n t o t í , a l g u n a d e l a s c u a l e s l e p e g ó e n 
l a c a r a , y t o d a s e l l a s c a í d a s e n l a a r e n a , o f re ­
c í a n p e l i g r o s p a i a todí>s l o s l i d i a d o i e i s . 

a " R e s u l t a n d o q u e c o n v o c a d a s l a s p a r t e s 
á j u i c i o , e n ed a c t o m i s m o e l s e ñ o r fiscal, 
a p r e c i a n d o e l h e c h o c o m o c o n s t i t u t i ' v O d a l a 

N o s i n t e r e s a h a c e r c o n s t a r q u e i n d u d a - ' f a l t a c o m p r e n d i d a e n e l o a s o p r i m e r o d e l a x 
M e m e n t e s e q u i s o _ d e c i r p o i l a « a n t i g u a » | t i c u i o 568 d e l C ó d i g o p e n a l , p i d i ó pai ía l o * 
R e d a c c i ó n d e E i D E B A T E . 

BAJO EL PROTECTORADO 
POH TELÉGRAFO 

C a r t a d e i S ú r i t á ü . 

F E Z 26. 14 ,25 . 

d e n u n c i a d Q S l a p e n a d e c i n c o d í a s d e a r r e s 
t o y 75 p e s e t a s d e m u l t a á c a d a u n o , y l a s 
c o s t a s d e j u i c i o p o r m i t a d . 

I.» C o n s i d e r a n d o q u e e l T n b u n a l s e f u n 
d a p a r a d e c l a r a r p r o b a d o t i h e c h o a n t e r i o r 
e n l a s d e c l a r a c i o n e s d e l o s d o s a g e n t e s d e l a 
a u t o r i d a d , q i t e p o r r a z ó n d e s u s c a r g o s sa 
e n c o n t r a b a n i n m e d i a t o s a l l u g a r d e l s u c e s o , 
q u i e n e s p f i r m a n c o n c r e t a y e l a r a t n e n t e qmn. 
l o s d o « d e n u n c i a d o s , á q m s n e s f econoc«3 i e n 

l a C o m p a ñ í a c & p a n o l a d e l a s i n i n A s d e l R i f 
y p a r t i í n o s e n d i r e c c i ó n á A \ anz^ m i « n t o ; 
a l l í n o s t e n d r á n p i e p a t a d o s c r b i l l c s , e n l o s 
q u e r e a l i z a i e m o ^ l a asoe i i í r ión i i iTiOiite U i -
x s u , a b i e r t o d e l a s c é k b r s s n i a i i s d ' j l Ri f , y 
p i c o e l t n á s d o n i n n f t o d e t o d o s c u a n t o s s e 
a k a n e n í^ie a c c H k n t a d o t c i i - e r o . 

•Van c o n n o s o t r o t , e n e l t r e n , á má í j d e a l ­
g u n o s j e í c ^ y o f i c i r i e s q u e l e g r c b a n á l a s 
p o s i c i o n e s d e s p u é s d e b i e \ e p . - i m ^ n e i i C ' a e n 
l a p l a z a , r n fiúme o c a n s i d e r a a l e d t c a n t i -
n e i o s , obrc to .3 d e l a s m i n a s ó d e l f e n o c a i n l , 
b a s t a n t e s m o ' - o s y a l g i n i o s j u d í o s . 

A s o m a u o s á l .is \ c i i t a j i í U a s , v a t i c a c o n ­
t e m p l a n d o el p n i ' ^ r a m a d e l G m i i g ú , e u M i e l -
t o a h o r a e n l a t e n u e c l a i ^ d a d d e l a m a n e o e i , , , r e c h q 
v e l a d a j i o i u n a s u t i l n e b l i n a E l b a r r a n c o J t l ""-
L o b o . S i d i M u = i , s e g u n d a ca-s-eta, Sid* H a 
m e t e l H i c h y d e m á s I n g a i e s c t4cb iCS e n l o s 
f a s t o s d e l a c a m p a ñ a "'el 9 , \au p i s a n d o pn 
t e n u e s t r o s o j o s , a v i v a n d o e l l e c u e r d o , s i e n i 
p i e p i e s e n t e e n a l g u n o s d « n c e o t r o s , d e 
a q u e l l o s s u c e s c ^ 

l i a s u n a l e v u e l t a d<.l c a m i n o d i v í s a s e e l 
e 'v tens® ^ a l l c d e !Nador , y á o n l l a s , d e l a 
M a r C h i c a , l a i n c i p i e n t e p o b l a c i ó n , q u e a c a ­
so e n n o l e j a n o p o ^ i e n i r ' •é iá i l n p e t a n t í á i -
m a n r b e , c o n s t r u c c i o n e s l i g e i a - a l t c i m n d o 
c o n b a r r a c a s d e i r a d í T a y c o n a l g u n o - s e s ­
b e l t o s h o i c H t o s m a c a n e l t i r z ' d o d e l a s i n ­
t u í a s c a l l e s y i ^ l d / a s , t ' i a d a * ; .'t c o i i e l y a - e n - 1 n i e l t í - p í r i t u , c u r i o s o d « S a o e r d e t a l l e s d é 
t d d a s e u u n tcn-e» o l l a n o y firme, á l a üe<-^ias h e c h o s d e s a i r o l l a d o s e n e s e t e r r e n o , e s t á 
r e c h a d e l a v í a q u e d a e l a h t i g u o ? c b l n d o ' ? u n s a t s í e c h o , f o i z o s o e s p e n s a r e n l a v u e l -
m o r o e n l u i u a s , e n t r e l a s e n e s e d e s t a c a l a t a , p u e s PI a i r o d e l a s i e r r a y e l e j e r e i d o 
a i r o s a figma d e a l g u n a n i o i a o l a p a r d a c h i - ¡ i n a t i ; t > n o h->-ii a b i e r t o n u e s ü o a p s t i t o E m -
latoa d e u n n f e ñ o , q u e v i v e n a lK , s m p r e , p i e n d i d o el i c g i e s o , l e r t o , p i t e s l a p e n d i e n t e 
ociM^arse d e r e c o n ^ t n n i l o a m u i o s d e s u s i m p o s i b i l i t a á l e s c a b a l l o s c a m i n a r m á s 
^ l v l e n d a s , q u e l a A i M l e i í a d c n i b - e n l c s , . i p n s a , á c o s a d e l a u n \ l l e g a m o s á l a c a s a -
d í a s d e l a g u e r i a , d e l a s . M u n ' . , d c r d e e l e i 3 c a r g » d o D . A n t o -

E n ]s A-ega e - v t e n s i s i m a d i ' . í s a n s e l a s v e i n i o L a r i c s y el i n ^ e - ' e r í - S r . " G ó m e z S o u z a 

r e c h o d e s d e h a c í a c u a t r o a ñ o s , á c o n s e c u e n ­
c i a d e - u n a h e m i p l e j i a p o r m , e n i n g i t Í 3 d e ca ­
r á c t e r t u b e r c u l o s o c e r e b r a l . 

E s t a . n i ñ a d u r a n t e l a prcüces ión d e l S a n t í ­
s i m o d é a n t e a y e r a b r i ó l a m a n o p a r a l í t i c a , 
y a y e r e n e l m i s m o a c t o p u d o m d v e r e l piei 
d e l m i s m o . l a d o . 

S e l e q t i í t ó e l a p a r a t o , o r t o p é d i c o y h o y h i t 
e n t r a d o é n B a r c e l o n a a n d a n d o p o r s í m i s m a 
y l l e v a n d o . l a m a l e t a d e l a m a n o , 

L a s e ñ o r a q u e h a obtfen*dQ u r t ó g r a n m e ­
j o r í a e s h e r m a n a d e l S r . C a b o t . P u d o p q -
ners ie e n p i e . . • 

E n L o u r d e s t e n í a q u e s e r l l e v a d a e n uiiai¡ 
c a r r e t i l l a . •; 

I" mmiMífmlffffff - ff - I T ? ! * ' " " ' ^ ' " " ' " ^ " " ' ' " "^ 

EN LA BASÍUCA DE BESOFiA 

Gran fiesta 
de peregrinos 

c i l e s c a b a l l i t c i s á r a b e s q u e mcm-tai i l o s i n d i 
v i d u o s d e l a e s c o l t a m o r a , y t i e p a n d e n o d a 
m e n t e p o i c u e s t a s y r e p s c h o s c o n l a f ác i l l i -
g a i e ¿ . i quie d a l a o o e t u i i t b i e 

L a n i e b l a h a s i d o p o c o á TK>CO v e n c i d a p o r 
e l s o l , y c u a n d o d o m i t i a m o s l a c u m b r e s ó l o 
q u e d a u n j i r ó n s o b r e e l ya l l ' " ú e Z e l ü á n , q u e 
o c u l t a 4 n u e s t r o s o j o s l a a l c a z f b a . 

P o - l a p a r t e d e l K e r t e l e s p e c t á c u l o ^ 
m a g n i f i c o D e t f l e n a e s t i o Obser^-a to í - io , s i -
tu-»do 'á 850 m e t í o s s o b i e e l n a v e l d e l m a r , 
se d o m i n a t o ^ a l a c u e n c a d e l r í o y l a d e 
s n P f luc i i t e e j M a s í n , y e n e l l a l a s p o s i c i o ­
n e s y l u g a r e s t e a t r o d e l a s o p e r a c i o n e s d a 
h t l ' ixiima ca i i i f í i f i a D i r i g i e n d o l o s g e m e l o s 

á i z q u i e i d a , v á a i s e p ' r e s e n t a n d o 
a n t e ^ l l c s R a e M c d i i a h , Y í í y a n c í n , S a m m a T , e l 
p o b l a d o d e Z n r i o r a . l o s d ' , s T u m i a t s , T a u r i a t -
Z a g , l o h a f c n , I m a i u f e n , T e i . f t r a , y y a s o b i s 
l a c u e n c a d e l M e l h a , Y a d u K í e n , e l H a r s c h a y 
B u x d a r , q u e c o n M o n t « ! A r r u i t c i e r r a n p o r 

j c o n ^ p l e t o h l i n e a d e f u e r t e s y p o s u r i o n e s q u e 
[ dr-mi-' ' i n e l K e r t . V i s t o d e s d e a q u í e l t e r r e n o , 

p K i d c e n l e l i e v e y e-i « x t e n s i á n , y p n d i e c a 
i c r e e r s e e r e ">& u n a l l a n u i a eai q i ' e - e ó l o p e ­

q u e n ' ' s i o n ' a s s-e d e s t a c a n d e « l a n d o -en 
c u a n d o , I c u a n l ^ j o s e s t a h i p ó t e s i s d e l a r e a -

. l i d a d , M ^ t a d e c e i c a y c ó m o s a b e o c u l t a r 
« t a t i e r r a t r a i d o r a 1? c o m p l i c a d a u r d i m b r e 
d e su.s b a ' • l a n c e s y «u«> e s c a r p a d o s y ! a n a -
t u r a í e . í a \ o l cdn" . ca y c o r t a d a d e s u s u e l o } 

A u n q u e l o s o j o s n o s e csn^ -an d e m i i i r . 

¿SE PUEDE y iYIR? 
¿Se pa3de salir á la calla ccn la faitíla? 

E n e l p a r q u e d e r e c r e o s q u e en. l o s j a r d i ­
n e s d e l R e t i r o h a h a b i l i t a d o e l A y u n t a m i e n ­
t o d e M a d i i d , o c u r r i ó a n o c h e u n i n c i d e n t e , 
s o b r e e l q u e s e h i c i e r o n m u c h o s y e n é r g i c o s 
c o m e n t a r i o s , n o m u y f a v o r a b l e s c i e r t a m e n t e 
p a a a u n o d e l o s p r o t a g o n i s t a s . 

L o o c u r i i d o f u é , s e g ú n n o s c u e n t a n , l o s i ­
g u i e n t e : 

L a c o n c t H - r e n c i a , c o m o t o d a s l a s n o c h e s , 
e r a a y e r n u m e r o s í s i m a y s e l e c t a . L o s c i e n -
t o s d e s i l l a s d i s e m i n a d a s p<ir l a a m p l i a a l a ­
m e d a , h a b í a n s i d o i n v a d i d a s p o r o t r a s t a n t a s 
p e r s o n a s q u e s e d e l e i t a b a n e . s cucha t ; . ' o e l 
<5oncieí to e j e c u l a d o p o r . l a b a n d a m u n i c i ­
p a l . T,a J u n t a p e r m a n e n t e d e l a s per€grinaci<S< 

E n u n g r u p o c h a r l a b a n a n i m a d a m e n t e u n a ; na^ á T i e r í a S a n t a y R c a n a , ( j *e p r e s i d e c$! 
s e ñ o r a y v a n a s s e ñ o i i U i s , á q u i e n e s a c o m p a - 1 i l u s t r e t>. J o s é M a i í a d e U r q ú i j o , I r a t e n i d o 
n a b a u n h i j o d e l a p r i m e r a . ! l a fe l i z i n i c i a t i v a , , d e qiae y a d i m o g c u e n t í i . 

E n s i l l a s c o l o c a d a s i n m e d i a t a m e n t e d e t r á s , | ¿^ c e l e b r a r fiesta» s e í e t t m f e i i t i a s e n d p r ó r 
d o s s u j e t o s h a b l a b a n c o n f r a « e s d e d o b l e s e n - j x i i r . o A g o s t o , á l a » que a t n d j í r á n f s e g u r a n i e i i ' 
t * á o , e n v o z a l t a y fcalpicando l a c o n v e r s a - ¡ t e c u a n t o s h a n tomaiAo p a r t e « u l a s e i e t e p e -
c i ó n d e í n t e r j e c i o n e s y c h i s t e s d e d u d o s o r e g r i n a c i o n e s r e a l i z a d a s . 
g n s t o . 

E l j o v e n c i t o q u e a c o m p a ñ a b a á l a s señoi 'as i , 
d a n d o p r u e b a s d e u n - i g m n c o r d u r a , t r a t ó 
d e c a m b i a r d e s i t i o , á p r e t e x t o d e s i t u a r s e 
m e j o r p a r a v e r e l e s c e n a r i o . 

P e r o l o s o t r o s d o s s e l e v a n U i r o n t a m b i é n 
y v o h - i e r o n á c o l o c a i s e d e t r á s d e l g n i i p o , 
psrosigHiiendo s u s e q u í v o c c s , y l o q u e t e n í a 
q u e o c u r r i r , o c u r r i ó . E l j o v e n a e o í n p a ñ a n t e 
d e l a s d a m a s d i r i g i ó u a a m i r a d a s i g n i f i c a ­
t i v a á l o s i m p o r t u n o s , u n o d e l o s c u a l « 8 , 
s i n t i é n d o s e m o l e s t o p o r e l l a , l e d i r i g i ó u n 
i n s u l t o . 

B l m u c h a c h o levantes^?, , y a u n q n e m á s d é ­
b i l q u e s u a d V e r í j a n o , n o l o fué ha-s ta q u t 

' n o p u d i e r a a b o f e t e a i l c . 
S e a r r e m o l i n ó l a g c n t a . . . , y n o p a s ó m á s 

p o r q u e -e l p r o v o c a d o i h a b í a d e s a p a r e c i d a . 
Y a h o r a , e s l a a u t o r i d a d l a q u e dcl>e l o ­

m a r c a r t a s e n e l a s u n t o , e v i t a n d o e s t o s a l a r -
d í S d e i n e d u c a c i ó n , a l l í d o n d e n e c e s a r i a m e n ­
t e h a n d e r e u n i í s e p e r s o n a s m e r e c e d c i r a s d e 
t o d o s l o s r e s p e t o s . 

H a s i d o l e í d a e n t o d a s l a s m e z q u i t a s u n a I d a c t o , t i r a i o n a l m o h a d i H a s a l r e d o n d e l , 
í a r t a d e l S u l t á n M u l e y H a f i d , a n u n c i a n d o ! a f i r m a c i o n e s q u e n o q u e d a n d e s v i r t u a d a s 
»] p u e b l o s u L legada á R a b a t , s m i n c i d i e n t e s , ' ' p a r l a s q u e l o s d e n u n c i a d o s h a n h e c h o a n t e 

JCOS d e s t a c a m e n t o s d e l e b e l d e s , d u r a m e n ­
t e c a s t i g a d o s p o r e l g e n e i a l D a l b i e z , s e h a n 
t ó r r i d o h a c i a e l S u i d e l a c a p i t a l 

L o s h a r k e ñ o s h o s t i l i z a n c o n b a s t a n t e í r e r 
c t i e n c i a e n l a r e g i ó n D j e d - H o u t a , d o n d e « n 
l l u e v o R o g h i d i i i g e e l m o v i m i e n t o c o n t i t i 
JFranci . i . C o n t i n ú a n l a s c o l u m n a s v o l a n t e s 
Y e c o r n e n d o e l t e . i i t o r i o d o n d e s e h a l l a n l a s 
¿ r o p a s j e r i f i a n a s q u e s e d e s e r t a r o n . 

A t a q u e i < « c h a r » ^ o > 

E L / 26 . 16 ,10 . 

e l T r i b u n a l , u n o d e l o s c u a l e s , D . J o s é T r u i s 
b a , c o n s u s v a c i l a c i o n e s y c o a t r a d i c c i o n e s , 
h a c o n t r i b u i d > á c o n o b o r a r l a a f i r m a c i ó n ds 
l o s a g e n t e s , n i t í i m p o c o . J e d e s n a t u i í a l i ^ a n 
com l a s d e í l a n i c i o n e s d e l o s t e s . n g o s q u e h a n 
d e p u e s t o , q u i e n e s , apa ; r t e d e s u a n a s t a d r e ­
c o n o c i d a c o n l o s d e n u n c i a d o s , s e l i m i t a n á 
af i rn i f t r q u e e l l o s n o v i e r o n á s u s a m i g o s a r r o 
j a r l a s a l m o h a d i l l a s , a f i r m a c i ó n q u e p u e d e 
s e r e x a c t a d ^ d a « a c o l o c a c i ó n e n e l t e n d i d o 
y l a q u e t e n í a n l o s d e n u n c i a d o s , p e r o q u e e l 

E l g e n e r a l G o u r a u d p i e n s a fiyanzar h a c i a ' « > v e i e l l o s l a l e a l i / a c i ó n d e l a c t o n o e s 
«1 K o r t e , d i u g J é i i d o s e á U c d - L e b e n , v o l v i e n - 1 p n i e b a p a r a n e g a i l a e x a c t i t u d d e l h e c h o , 
d o á F e z á p i i m e í o s d e J u l i o . I q u e vitxon l e a b z á i l o s a g e n t e s . 

E l g e n e r a l D a l b i e z r e c h a z ó e l d o m i n g o u n í a " C o n s i d e í a n d o q u e t a l h e c h o c o j s t i t u -
R tBque d e l o s B e n i M ' T i r y o t r o s e n e m i g o s . I y e u n a pe í t u r b a c i ó n d e l o r d e n e n e s p i . c t á c u 

l ' u v o q u e l a i n c n t a i t r e s s o l d a d o s m d i g e -
Baá m u e r t o s y 13 h e r i d o s . 

ÍNÁRQÜISTA DETENIDO 
POR TELáGRAPO 

P A R Í S 26 . 19,50. 

l o p ú b l i c o d e l a q i i e d t f i n e y p e n a e l a r t . 5 8 8 , 
n u m . I . d e l C ó d i g o p e n a l . 

3 " C o n s i d e r a n d o q u e d e e s t o s h e c h o s s o n 
r e s p o n s a b l e s e n coi .cer>to d e a u t o r e s l e s d e -
n u n c w d o s D J o s é ' f i u e b a y D . Marcoc , A l 
c á z i ' r M a i t í n . 

4 " C o n s i d e r a n d o q u e e s f a c u l t a d d e l T r i ­
b u n a l i m p o u e i l a p e n a á s u p r u d e n t e a r b i ­
t r i o d e n t i o d e l o s l i m i t e s d e c a d a u n a , ateiv-
d i e n d o á l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l c a s o , e n e l 

H d s i d o d e t e n i d o e l a n a r q u i s t a i t a l i a n o . p í e s e n t e , d a d a l a r e p e t i c i ó n d e a c t o s s e m e -
0 i o v a n n i D e l p i a n o , h o m b r e d e a c c i ó n , e o j a n t e s y e l p e l i g r o q u e p u e d e c r e a i á l o s m -
tewtdo c o m o e x a l t a d o . D e l p i a n o t i e n e v e i n - 1 Í^^'I<^^"<*S Q n e s e d e d i c a n a l t o r e o e l a n - o i a r D e l p i a n o t i e ine ve in -
J ic i j i co a f i o s y e r a í n t i m o a m i g o d e B o n u o t , 
O a m i e r y o t r o s c o n o c i d o s apaihes. 

L a p o l i c í a n o h a q u e r i d o d a r m á s d e t a -
B e s d e l a r r e s t o ; s ó l o h a c o n t e s t a d o q u e e s u n 
iisMurqnista p e l i g r o s l s ^ m i o . 

s».-» • - • - « • 

I5IEI»I»E 

P O R T E L É G R A F O 

C o r p s d o r * d e a c a l i i l e a d o a 

VlhPPE 26 . 13 ,10 . 

, L o u i s B i o u n t , e l v e n c e d o r d e l c i r c u i t o 
fa.y«r, h a S i d o d e s c a l i f i c a d o p a r a t o m a i i>ar 
l e « u l aS c a i T c r a s d e h o y p o r h a b e r t©mia-
HC g a s o l i n a d o s v e c e s d u r a n t e l a m a r c h a , 0 0 
ta. p r o h i b i d a e n e l r e g l a m ^ - n t o d e c a í r e i u s . 
' L a s o a r r e f j a s d e h o y . 

D J E P P E 36. 13,15 

• C o n n a t i e m p o l l u v i o s o y e s c a s a c o n c u 
ipréíijcia h a d a ñ o p i i n c i p i o e l s e g u n d o d í a d e l 
p i í c u i t q a u t o i u o v i b f a t t 

H a n c o n c i u n d o o f i c i a l m e n t e 22 c o c h e s , á 
^ q u e s e h a d a d o s a h d a p o i el o r d e n d e 
| u j l e g a d a a y e i , á p a r t i r d e l a s s e i s d e l a 
j ibaS. tna , y c o n m t c n a j o s d e u n m i n u t o ^ 

úips d e s g r a c i a . 

D I E P P E 26 13,25 

q u e s e o e a i c a n a i t o r e o e i a r r o ] 
o n t i a e l l o s y a l r e d o n d e l o b j e t c o q u e au­

m e n t e n l o s n a t u r a l e s rie->gos d e l a l i d i a , e s 
d e n o t o r i a p r o c e d e n c i a e l « s o d e e s t a f a c u l ­
t a d , p o r l o q u e d e b e i m p o n é r s e l e s á l o s d e ­
n u n c i a d o s l a p e n a q u e s o l i c i t a e l M i n i s t e r i o 
fi,s«al, ó s e a J a d e c i n c o d í a s d e a r r e s t o y 75 
l ^ s e j a s d e m u l t a á c a d a u n o d e e l l o s . 

5.° C o n s i d e r a n d o q u e t o d a p e r s o n a r e s ­
p o n s a b l e c r i m i n a l m e n t e d e u n a f a l t a l o e » 
t a m b i é n c i v i l m e n t e y v i e n e o b l i g a d o sü p a ­
g o d e l a s c o s t a s . 

V i s t o s e l a r t . 588 y 620 d e l C ó d - g o p e n a l 
y l o s d e p i o c e d e n t e a r í - ' c p ' ' i 6 n d e l a l e y d e 
E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l y d e J u s t i c i a m u ­
n i c i p a l , 

F a l l a m o s c o n d e n a n d o á lu.s d e n u n c i a d o s 
D . J o s é T i u e b a R o d a f g u e z y D . M a r c o s A l -
c á z a i M a i t f í i á l a p e n a d e c i n c o d í a s d e a i r e s ­
t o y 75 p e s e t a s d e m u U a á c a d a u n o , y l a s 
c o s t a s d e l j m c i o p o r m i t a d , y e n c a s o d e 
i n s o l v e n c i a a l a r r e s t o p e r s o n a l s u b s i d i a n o 
e o t 1 e s p o n d i e n t e . 

A s í p o i e s t a n»f>stra s e n t e n c i a , l o p i o -
n u n e i a m o s , m a n d a m o s y firmamos Ma-
miel fetnáttdez Villegas — E u g e n i o Ce.nbo-
ram.—Alfonso Eópez » 

d e s m a r c h a s d e I r s h u e r t a s , l a s a i i i a i i l l e n -
t a s d e lo= r e l a b r a d o s y a l g ú n q u e o t r o p o -
b l a d - d l o á r a b e q u e d a c a i á c t e i o r i e n t a l a l 
p a i s & j e 

S u c e s i v a m e n t e v a m o s d e j r n d o a t r á s e l c o 
l i a d o d e S c b t c o r s u f f e r t e , e s p e c i e d e c a s t i 
H e t e , q u e p o r s u s i t u a c i ó - i y p o i s u f o r m a 
p a r e c e l a r e s i d e n c i a d e u n c a i d á r a b e , e l 
p o b l a d o d e S e g a n g a n d o n d e a t r a e n u e s t r a s 
m i r a d a s , l a c a s a d e l M i z z i a n r o d e a d a d e l o s 
m c - i a b i t o s d e s u s a n t e p a s a d o s , 3- e l l u g a r e n 
q u e r e p o - , a n l o s h u e s o s d e l - c é l e b i c c u i d i l l o , 
y q u e hc s e ñ a l a p o r u n a p e q u e ñ a a l a m b r a d a ; 
c e r c a vle c ^ t a , u n a t i e n d a d e c a m o a ñ a m a i c a 
e l e m p l a z r m i e n t e d e u n a g u a i d i a a u o c u s 
t o d i a e l e n t e i i a n . i e n t o , a n t e e l t e m o r d f q u e 
a l g ú n f a n á t i c o s u s t i a j e r a e l c u e r p o d e l s a n 
t o n . 

Y a p 'oj^iTOos á A v a n z . a m i e n i o , u n a o r a n 
c a « a &f^ l aboi - , q u e p e r t e n e c i ó t a m b i é n a l 
M i z z i a n , a l b e i g a a l p r e s e n t e l a rma d e 
P o l i c í a i n d í g e n a , a d s c u t a á S e g a n g a n y s u 
c o n t o r n o . 

A v a i i 7 ? n i i e n t o e s u n g r a n c a m p a m e n t o , 
s u c i o y d e ^ t a r t t i l a d o , d e d o n d e p a r t e n á d í a 
n o l o s c o n \ o v e s q u e a p t o v i s i o t i a n l a s p o s i ­
c i o n e s a \ a r / a d a ' - d e Ls l ia íe i i , I m a i u í e n , e l 
H a r s c h a , T e x d i a , e t c ; e l c o n s t a n t e t ' á n d i t o 
y e l a c u m u l a m i e r t o d e c a n o s , a í í m i l a s y 
p r o v i s i o n e s d e b o c a y g u e r i n q u e a l l í s e \ e 
r i f i c a , d i t - c i i l p r n , e n p a i t e , l a p o c a l i m p i e j 
z a d e e s t e g i a i i c e i i t i o , c u y a s i t u a c i ó n v a a 
c a n i L i a i s e e n n o I c i a n o p l a z o , b u S ' - a n d o l u ­
g a r m á s a d e c u a d o pa^-a l a s i i s i ó n á q u e s e 
d e s t i n a . A l l í t o n i a t n o s l o s cabar<>s y e m p e ­
z a m o s l a ' ^ e g u n d a p a r t e V r n e s t r a e x c u r 

Slól l . 

Subida é Cilxan= 
L a s u b i d a a l L f i x a n e s l a r g a y p e n o s a ; e l 

c a m i n o s e l e í u e r c e u n a y o t i a \Q/, l e p t a a d - a 
p o c o á p e c o p o r l a l a d e r a Ic l m o n t e , h a s t j . 
g a n a r la c u m b ' e . A m i t a d d e s u b i d a p a s p 
n i o e pa* l i c a s a -^e l a s S L n a s , d o n d e &<=> n c ^ 
intrMrpoita e l m p e n i e t o e n c a r g a l o d e I » •- x 
p J o t a c ó n ' ' 'e La ^i\ f t T c a , h i j o d e l g ' e n l 
G ó m e z J o i d í i n a , qu=< \ a á h f í c c m o s l o s b o n o 
í e s e n n o m b i e d e l a C c i . i p a ñ í o 

A m o d a d a q u e v a i i ' o s b u b t e n d o k <íg'^'-
j x i i d i c i i t e e l t e r i c n o \R j n c f t t i a i ' d ^ n '^ C\ 
l a s s e ñ i h s c^c «u n a t u i a l e z a fe. . 'ugiiiosf> , 
enoiT. e j>ed!uoco& d? u n l o i o r o j i z o o<-i-i 
d e s t a c a d «̂  fb ie el -"cndo v e t d ^^:ji?ais d e 1 
l e t i t . i r l a s ici<j'!i<>s, V 'a = i " ^ o 1 i t í ^ e n t a 

1 , d e l 

n o s h a n d i s i u t c o t o u i ' a e s p l é n d i d a c o m i d a , 
s e i - \ i d a e n l a m i s i r a m e s a e n q u e C o m i ó 
S , M e l R e y a c o m p f i f i a d o d e l o s n u n . s t r o s , 
c u a n d o n o h a c e m u c h o r e a l i z ó s u v i s i t a á 
l o s d o m i n i o s d e l R i í . 

El fgrrscarríi mlnsj'Q. 
M i e n t r a s v a n s i r v i e n d o l o s ipJa tos , e s c o -

g n d o s y n u m e r o s o s d e l m e n ú , e s c u c h a m o s 
d e l a b t o s d t l e s m o r a d o r e s d é l a c a s a , m t e -
i e = a n t e s d e t a " e s p e e c a d e l a e x p l o t a c i ó n 
e n p i o j e c t - i , d e l a s c é l e b r e s m i n a s , d e t e m d a 
h a s t a t a n t o p u e d a firmarse e l t r a t a d o f l a n ­
c o e - ,1 s\ y c c n e l l o u n a l e y d e m i n s i s h e ­
c h a d e c o m ú n a c u e r d o p o r a m b c l s G o b i e r n o s -

— " c i . ^ t e i d i á n u s t e d e s i m p i o d u c t i v o u n 
c a p i t a l e n o r n e - ^ e c i m o s a l 8 f G ó m e z S o n z a . 

— N o l o c i c a u s t e d — c o n t e s t a é s t e , — s o l ó l a 
t \ p l o t a e n ó n d e l f e r r o c ^ i i d , q u e c o m o u s t e d 
s a b e s e e m p l e a p a r a eá t i a n í p o r t e d e v i a j e -
l o s y d e o a r r ' ' n o s p i o d u c e 60 .000 p e s e t a s 
a l m.es . P o d e - -i^s, j a e s , e s p - a i a r á q u e e n n o 
l e í a n o p l a z o c o m i e n c e l a e x p l o t a c i ó n e n g r a n ­
d e d e l a m i n a L a n q u e z a d e l m i n e r a l e s 
t a n g r a n d e , ( d e u n LO á u n 70 p o r 100 d e 
h i e r r o ) y s e h - ' l a t a n á fior d e t i e r r a , q u e 
e n p o q u í s i m o t i e m p c p r o d u c i r á u n r e n d i ­
m i e n t o , q u e á p í i m e r a v i s t a a c a s o p a r e c i e r a 
f a b u l o s o . 

Cuadro orieníal. 
C o m e c o n n o s o t j o s e l c a p i t á n d e I n f a n t e ­

ría S r . N a v a f f O , q u e m a n d a l a nna d e po l i ­
c í a i n d í g e n a , q u e t i e n e p o r c a b e c e r a á S e 
g a n g a n , y a l m a n i f e s t a t s e i>or a l g u i e n e l 
d e s e o d e \ í s : t a r u í ¡ a - v i v i e n d a m o r a , e l c a ­
p i t á n N a \ a r i - 3 he o f i c c e á l l e v a m o s á l a d e l 
c a i d H a m u d - b o n - M o f a a m e d , c a b o d e l p o b l a d o 
d e S e g a n g a n y p a d r e d e l s a í - g e n t o ' d e l a trtiíi 
- i i d igcsaa , T a h a i - b c n í i a i n u d . L a i d e a e s 
a c o g i d a c o n g i a n e n t u s i a s m o y r á p i d a m e n t e 
M o n t a m o s á c a b a l l o y e m p r e n d e m o s la- m a r ­
c h a h a c i a S e g a n g a a n D e l a n t e d e n o s o t r o s 
\ a c i n c o ó s e i s j m e t e i s m o r o s q u e á l a v o z 
d i Atba élel c a p i t á n J v a v a r r o , e m p r e n d e n 
'c^ áb d e é>5t£ cii g : i o p a d e s u s c a b a U o s l a 
n b i d a «^e l a l o m a q u e p e r ' a i z q u i e r d a bof-
' e a e l c a m i n ' > . A i cocii-rsás d e l a m a r c h a , 

a i i o j a n s u s \J.SÜÜS a l a i i e y h a c i e n d o c a r a ­
c o l e a r á l o s c a b a l l o s y l a n z a n d o g r i t o s g u -
1 ' 1 , '^ p i e i d c - i d e t i ' . s d e l a l o m a , b a j a n 

1 ' 1 ' ío d^ u n V p i l c e d l o y á p o c o v u e U e n 
u3i i v a s e s u e flotantes a l q u ' c e ' ' e s e n l o 

a l t o d e l a l o m a v e e m a E s p e c t á c u l o c m i o s o 

BANDA MUNICIPAL 
P r o g r a m a d e l c o n c i e r t o q u e t;. 'ndi-á l u g a r 

e n e l p a s e o d e R o s a l e s h o y , á l a s d i e z d e 
l a n o c h e : 

Primera parte.—/ Vna el rumbo!, p a s o -
d o b l e , Z a ^ - a l a ; Peer C y n í , s u i t e . ( a ) L e m a -
tttn,. ( b ) L a moi r t d ' A s e : (c ) L a d a j i s e 
d ' A n i t r » ( d ) D a n s l e h a l l d u r c ¿ d e l a 
n i o n t a ^ i . e , G r i e g . . , " 

Segunda parte — P a t r i a , o b e r t u r a , B i z e t ; 
V a l s Capricho, R u b i g t e i n . ; F a n t a s í a d e L a 
rema mora. S e r r a n o ; D a t j í a b a c a n a l d e 
Sansón y Dalila, Sa i in i t -Saáns , ' . ' 

Círcuto Nacional de Belfas Artes 
H o y j u e v e s , á l a s c i n c o y m e d i a d e l a 

t a í d e , s e c e l e b i a r á e n e l p a l a c i o d e C r i s t a l 
d e l R e t u o u n g r a n c o n c i e r t o d e p i a n o p o r 
e l n o t a b l e c o n c e r t i s t a , n i ñ o d e d o c e a ñ o s , 
G u i l l e r m o C a s e s C a s a n , c o n e l s i g u i e n t e p r o -
g i a m a ; 

Primera parte.—Dos s o n a t a s , E s c a r l a t t i ; 
p p s t o i a l v a n e o , M o z a r t ; s u i t e e s p a g n o l e , 
A l b é n i z 

Segunda paite—vSonata p a t é t i c a , B c a t h o -
v a j j , g i a v e , a l l e g r o d i m o t t o é c o n b r i o , a d a ­
g i o c a n t a b i l e , R o n d ó 

Aviso —T<Klas l a s e s c u e l a s d e n i ñ a s y n i ­
ñ o s , t a n t o p a i t i c u l a i o s c o m o i i i ; i ' - i ca les q u e 
s e p r e s e n t e n a c o m p a ñ a d a s d t s u s p r o f e s o ­
r e s y p i o f e s o r a s , t e n d r á n e i i t i a d a l i b r e e n 
l a E x p o s i c i ó n y e n el c o n c i e r t o . 

a«-< p*. n i P i . U , o c i mi'- '-r 'o c o l o i , \ í - t e a d - . s 1 y paj.toie.v."o, n u i j ' o í l g u s t o a f r i c a n o y á 
\ e c e s p o r b l n i c a z c o s ri^vo d e cua i -7o . »;uc t-iios l i a i n a i i e n s u j e i g a « h a c e r f a n t a s í a » . 

\x 
N u e s t r o r e d a c t o r e i i c a i g a d o d e 

t n a c i ó n d e s u c e s o s e n e l J u z e d o 
d í a n o s t a l e f o n e ó e ^ t i i u J a . u g . . Q a 
q h e , e n t i e d o c e y d o c e y n . e d i a , se o j - e i o n 
<ios d e t o n a c i i o u e s en el p e s e o d e R e c o ] 

S i n e m b a r c o , n o pux l^ piec ' í .vi^-e á 
f u e r o n d e b i d a s , e n l i C o l n ^ s a r i a d e l 

l a 
d e 

- l í o r 
, 'La i -
a u c -

:Uiia r u « i a d e u n t o c h e q u e s a l i o d e s p e d i d a ¡ t i i tc^ o o n e s i x m d i e n t e n o t e n í a n 1 
á cuii e n u n b r a z o a u n g e n d a i n i e q u e ' t i c a , n i e ñ l a C a ^ a d e 

h a l P . l ' i p r e s t a n d o s e i - v í d o , f r a c t u i á n d o s e - G o b i e r n o w i l , a l q u e o 
d i s t a s e n b u « e a d e d a t o s 

} s t e m t s t e n o fué c a u s a 

B p o r d o s p a r t e a 

D i F P P E 26. 
lEl l e s u l t - a d o d e l a c a r r e r a h a s t a 

p i e a l o p r e s a n t e h a s i d o : 

14,10. 

e l m o 

t í o s . 
j u é 
d í a 

a m c n o i n o 
.Soco i jo , m e u el 
u d i c j o i i l o s p e n o 

, , , , , d e q u e c o r r i e í a n 
p o i M a d n d d n e i s o s l u m o i e s , á loo q u e ̂ u s 
p r o p a g a d o r e s c o n c e d í a n c o m p l e t a -serac id id 

S e g ú n u n o d e e l l o s , l o s d i s p a i o s h a l - ' m 

wSr ""*• '•-"•"̂  ""̂ "̂ o ^^•fi^<^i^^:s!SéZ¿'^^tr^!:;% 
i n t e r s o r e s . b u l a b a n e n R e c o l e t o s d e l i c a d o s a s u n t o s v 

L l e g a d a d * e o p p ^ d o p e s . f^^ « « l e v ó l v e r e m p u ñ a d o p o r u n o d e e 'ucs 

H t B Í í E 26 i 6 , 2 0 ^^^ * | í i S L P ^ ^ " ^ ^ ° *^® d e t o n a c i o n e s , y p a i á 

'%u«e Bit̂ wa ha tért^ado la ix vutíta """ q u e h t í W á d e t o d o , n o I d t a b a q i j i e n I Q 
e x p l i c a b a t o d o c ^ J O u i i a c c i d e n t e c ü n . a ' l 

¿ Q u é s e r í a ? 

r:^*-

P O a TELÉGRAFO 

Loa armadores. 
PARÍS 26. l6 , JO . 

S e g ú n UEcho de París, l a s n e g o c i a c i o n e . ^ 
e n t r e e l G o b i e r n o y l o s a n n a d o r c s c o n t i n u a ­
r á n h o y . 

S e e s p e r a u n f a v o i . i b l c r e s u l t a d o d e l a r b i ­
t r a j e , y c o m o c o n s e c u e n c i a , u n a r á p i d a v u e l ­
t a a l t r a b a j o e n l o s p u e r t o s . 

D i o » e l j e f e d e i G s b S a r n s . 

L I S B O A 26 . 18 ,40 

E n l a C á m a i a d e l o s t l i p u t a d o s , e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a d i c h o á 
p o p ó s i t o d e l a h i ' c l g a d e t r a n v í a s y c o n 
o b j e t o d e d e s m e n t í ! c i e r t a s n o t i c i a s , q u e e l 
G o b i e m o n o a b u s ó d e s u a u t o r i d a d , s i n o q u e 
d e m r s t i ó l a m e j o r v o l u n t a d p a r a r e s o l v e r e l 
L t i g i o . 

E l p r e s i d e n t e c r e e u r g e n t e u n a r e í o n n a d e 
Li l e g i s l a c i ó n , r e g l a m e n t a n d c f l a m a t e i i í i 

ds^s^Ssimas acusaelatriieB. 
P A - I I Í S 26 . 21 ,40 . 

E l r e d a c t o r j e fe d e L'Intransigeant h a l a n ­
z a d o g ^ a - v i ^ i m a s a c u s a c i o n e s d e s d e s-u p c - l ó 
d i c o c o a n r a u n c o n o c i d í s i m o a g i t a d ' r , t u y o 
n o m b r e n o c i t a , q u e f r e c u e n t a m u c h o e.-f-os 
díac. l o s G e n t í o s h u e l g u i s t a s d e M u se! l a . 
d o n l e s e i c u n e n l o s m a r i n o s i i t ó c r i p t . ' s . 

D i c e q u e d i c h o a g i t a d o r h a h e c h o e f o c t i " 0 
e n u n a i i r p o r t a n t e c a s a d e b a n c a u n c ic^uf' 
d e 21,000 pese ta s : , e i u i a d o d e s d e G é n O ' 1 

E s t e d a t o d e la p i o c e d e n c i a d e b í a &• i v i i 
p a i a a c l a i a r c i c x t a s ^ s i t uac iones . 

S o S u c i é E S d s u m s ) h t i e S g ^ g 

T o i . o s A 26. 22,45-

H a t e i m i n a d o l a h u e l g a d e ipíUnadeíos, c o n 
n i o r i \ o á-S u n a c u e i d c e l e b r a d o e n t r e el M u -
n c i p i o } l o s p a t i o n o s f a b i i c a n t s d e pan. . 

U n o d e l o s a c t o e m á s h e r m u s o s y l u c i d o ^ 
s e r á l a g r a n p r o c e s i ó n q u e s a h a d e c c l í í b r a í 
d e l P a t r o n a t o O b r e r o d e B i l b a o , e n c u y o s 
j a r d i n e s e s t á l a c r u z d e l a p r i m e í a p e r e g r i ­
n a c i ó n , h a s t a B c g o ñ a , a n t e c u y a B a s í l i c a e s t á 
l a c r u z d e l a s e g u n d a . 

I r á e s t a p r o c e s i ó n p r e s i d i d a por e l e m i ­
n e n t í s i m o C í i r d c n a l A r z o b i s i X ) d e ' S e v i l l a , lo'S' 
e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s A r z o b i s p o s d e B u r g o s 
y d i m i s i o n a r i o d e M u t i l a y l o s i l u s t r i s i i n o s 
s e ñ o r e s O b i s p o s p r i o r d e l a s O r d e n e s m i l i ­
t a r e s , L u g o , .••l;n»-ría '• C a r t a g e n a . 

E n Cil í.-.íinaj-áu, d á i n d o l a g r a n r e a l o e 
y e s p l e n d o r , l o s ¡ sace rdo te s q u e f o r m a r o n 
p a r t e d e l a s s i e t e p e r e g r i n a c i o n e s ' y c o n 
e l l o s l a s d i g n i d a d e s d e C a t e d r a l e s e s p a ñ o ­
l a s , y a q u e l o s C a b i l d o s c a t í s d r a l e s d e t o d a 
Ivspaf ia h a n e s t a d o r e p r e s e n t a d o s e n l a s p e ­
r e g r i n a c i o n e s . 

A c u d i r á n t a m b i é n P r e l a d o s d o j n é s t i c o s d e 
S u C a n t i d a d y p r o t o n o t a r i o s ai>osté>li«o8. 

Tf ídos e l l o s ' a c u d i r á n á l a p r o c e s i ó n , f o r -
m a j i j l o e n e l l a c o n s u s v i s t o s o s h á b i t o s . 

E n t r e l o s ú l f i i n o s , c u y o h á b i t o e s m u y , 
a e m e j a n t e a l t i e l o s s e ñ o r e s Obipp<j*, i^cAd, 
« n V i t o r i a h a y d o s y son l o s i i u s t r í s i m o s 
-señoree D . J o s é Leo« ic io O r t í z d e Z a r a t e y 
b . M a t e o Mú: i i ca . 

E n l a B a a í l i c a d e B e g o ñ a s e c e l e b r a r á u i i 
KoUnnne tri.'."i'>, q u e s e r á p r e s i d i d o p i ) r l o s 
s i e t e ilufiítivs P r e l a d o s y a m e n c i o n a d o s . 

E l A y u u t a i n i c n i t o d e B c g o ñ a q u i e r e su­
m a r s e á l a s fiestas e s p l é n d i d a s q u e e n s « . 
b a s í l i c a h a n d e c e l e b r a í s e , o r g a n i z a d a s p o i 
l a J u n t a dei l a s p e r e g r i n a c i o n e s á T i e r r a . S a n . 
til yii R O í n a . 

P i s p a r a y u l t i m a t i n j ^ r a n p i p g r a u í i B d a 
feate^os; q u e s e r á n h ó t n e u a j c q u e l a Corpora- i 
c i ó u t n u i n i c i p a l d e d i < ? h a - a . t í t ó g l e s i n r i a d a 
4. loa. i l u s t t e s P r e l a d o s q u e . h a n d e p r e s i d i r -
l ^ , y g r a t í s i m o r e c r e o j i a r a l o s c e n t e n a r e s 
d-e péreg i^ i i ios <iue h a n d e - a c t í d i r . 

E l A3a t t í t a i n i e» r to d e B e g o f i a s a l u d a i Ó á l o s 
s i e t e J^í 'e iados c ú i i n d o en t í - en e n t i « t T a d e s n 
j u r i s d i c c i ó n , c o n u n a r c o d e g r a n v a l o r a r ­
t í s t i c o , e n e l q u e s e i n s c r i b i r á l a b i e n v e n i d a 
q u e l e s d a a q u « l c a t ó l i c o Munie ip i tA . 

E n l o s d í a s e n q u e s é c e l e b r e n l o s soleta-. 
n í s i m o s c u l t o s a n t e l a e x c e l s a P a t r o n a d é 
V i z c a y a s e d e s a r r o l l a r á e l p r o g r a m a d e fies­
t a s , fiestas t í p i c a s d.el p a í s , q u e p o d r á n s&t. 
a d m i r a d a s . p o r t o d o s l a s p e r e g r i n o s y q u « 
l o s p r e s i d i r á n l o s P r e l a d o s . 

T r a t a de- c o n t r a t i r " ' b a n d a d o ( i a l d á c i n O j , 
q u e e j e c u t a r á l o m e j o r a^ s n r e p e r t o r i o . 

L a I ?a s í l i ca d e B e g o ñ a . , e n l a c^ue ¡ve cci 
l e b r a r á el t r i d u o so len i i i í - , s e r á e d o r n a d s . d á 
mcKlo e x t r a o r t l i n a r i o . 

E s t a r á l a müj ig i roEa y v e n e r a d a hn f l . g« í 
d e l a P a t r o a i a d e V i i i c a y a ftn. u n t r o n o d « 
l u z , o s t e n t a n d o .s«s m e j o r e s j<'}'as y mi@ 
m á s r i c o s m a n t o s . 

E l t e m p l o ñcik 0 1 - m m e n t a d o m u y a r t í s i 
t i c a m e n t e , y s u i l u m i n a c i ó n , y a e s p l é i K l i d a , 
sie a u m e n t a r á . 

E s t á y a h e c h o e l b o c e t o d e l d e c o r a d o y, 
d e l a d o r n o . 

vSobrc el r c t q b l o , q u e a c t u a l m e n t e e s t á e n 
re |>f i ra r ión , p a r a q u e q u e d e to t f l lm« .n t e do­
r a d o , «1? co l -óca ráu p r e c i o s o s c o i ' t i n ñ j e s c o n 
i n i í c r i p c i o n e » r e l a t i v a s á l a s s i e t e ^eregri-^ 
n a c i o n e s . z 

E l i l u s t t í s i m o s e ñ o r Oh!S,po t i t o i l a r d e 
Niü-sa. d e l a í n c l i t a C o n j í p a ñ í a d e j e s ú s , s a 
t - : ; l a d a r á t a m b i é n á B i l b a o y p f é a a d i r á l a 
fiesta d e l a s p e r e g r i n a c i o n e s c o n I c á o t r o í 
s i e t e P r e l a d o s . 

EL TELE8RAFI8TA DESAPARBCfOi 

Y 

RilüZGi BE Vi Si&n 
El El m um 

D e s p u é s d e v a r i o s d í a s d e áooeíaf l t te» p e a -
q u i s a s p o r p a r t e d e l a G u a r d i a é i v i l y c ^ 
ki p o l i c í a , a y e r se r e c i b i ó u n a v i s o lén &< 
G o b i e r n o c i v i l , p a r t i c i p a n d o q u e e n e l sifcÍQ 
' o i i o c i d c p o r É l R o m e - r a l , o c i c a á'^1 r í o J a ' 
n m a , v f - n a s t nv i j e r e s i j ue s e h a l l a b a n tíSpv 
.:^aiiao \-i'*i-(.n f iñtai ' s í )bfe l a o a;^¡a3S e l cadá í 
\'e-r de" u n J i u í n b r e , l o a i i e jmrfi«roi) e n co» 
^ o o i r n i e i i : o i\s l a s au tc ' ' i { iaü€& ¿ é ffaracue 
L o s d e ! J i i r r . ' . ia-

l n m e d i , a a i í i c ' - > t r n o t i f i c a d a l a f a u í i l i a d e l 
i i P Í ! a / f o c'^l c í ' d á . ' e r e n e l r í o J a r a m a , s a l i d 
] .¡ra P a i a ^ u e l l o p dol J ü r a m a u n h e a ' m a n o d t i , 
t - !cg"ai ¡s t<s , á fin d e a y i ' f a r á l a j u s t i c ' í t y 
a l a c i e n c i 1 e n l a i d c t i t i á c a c i ó n d e 1« psr» 
s 'o i i a l idad á-i\ a h o g a d o . 

C o m o s e t e m í a , d e s g i i c i a d a m e u t í > , e l ca<' 
d á v e r f ué r e c o u o c i d o p o r e l h e i m a n o ¿ « ^ 
t e l e g i a f i ^ t a , y d e s d e l o s p i i m e r o s m o t n e n l o í 
a s e g u r ó q u e p e r t e n e c í a a . tsu h e r t n a n o Ma^; 
r i a n o S a u z . 

j -^-3!3a . 

Los cliímn^s ce Pi'jiindo a-« de la fcsoue'a S í^ieríor de Gae-ra en los 
a l r e d a d o ' - e i ' i e ' c a t r : t ! _ i . u . : í n ! : » d e A v a t : z 2 . t n i e i i t o , 

qae regala Hü DEBñTE á SCÍS i?«to?8e, 

4.000 PTSS, m^ sa 
celebrará en los ptU 
meros df&s d^ jfuiic. 

TREIHTA VfitES dan 
derecho á un billete 
para el sor teo de . ^ m ijac. 

®» 
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Infoimaelón pslftíea 
LO QUE DlCfS EL PRESIDENTE 

E l Sr . Canalejas , a l íecibir aye r á te p«-
l iod i s t a s , l e s manifestó q a e el Consejo, cele­
b rado en Palacio hab ía s idb bi'ev«, Kablán-
'ñose en é ! de todo u n poco,- y s iendo m á s 
b i e n t tn cambio de impres iones genorales 
Jo t r a t ado en la. r eun ión con el Mciiarca. 

Dijo después de cómo y a h a t e rminado s u 
Cometido la Comisión franco-espafiola; aho­
r a M. Gttiot se quedará e n Madr id para_ul­
t i m a r detal les de los acuerdos tomados , mien­
t r a s l lega la contestación tle l^rancia á nues­
t r a ú l t ima no ta sobre compensación-es terri­
tor ia les . 

EL FERRiOARRIL DE PUERTeLLANO 
t a Comisión que eni iende en el proyecto 

iflel ferroGarril de P u e r t o l l a í » á- Córdoba dic­
t a m i n ó ayer de conformidad eon el' proyecto . 

INFORMES 

A n t e l a Comisión que ent iende en el pro­
yecto de refoMua de reco4np«>nsas mi l i t a res 
in ío rmaron ayer los Sres . L lórens y A m a d o , 
abogando por la escala cerrada. • . -. , 

DE PRESUPUESTOS 
H o y d ic taminará la Comisión d e presu­

puestos sobre el de Mar ina . . , ' , 
EL JUEGO 

L-a CMnisióii pár lan len ta r ia que en t iende 
e n el proyecto de reglameutac ión d é i juego 
s e reunió ayer , n o m b r a n d o pres idente al ise-
ño r m-arqués d e Cort ina , y acordando abril-
u n a información públ ica ha s t a el i.° de Ju­
l io . 

LA LEY DE AS9CIACieNES 
A y e r cont inuó s u s tareas la Comisión del 

projrecto de ley d e Asociaciones, que dictami­
nó sobré Varios ar t ículos , mani fes tando que 
el d i c t a m e n ' l o t endrá t e rminado ; den t ro de 
la semana ac tua l , s iendo probablt: que el 
sábado quede sobre la mesa del Congreso. 

L8S GANADEROS 
Una^Comisíón de la Asociación General de 

Ganade ros . pidió ayer al Sr. Nava r ro Rever­
t e r que Se conceda u n a subvención por el 
E s t a d o para la •Exposición de gaÍiádo§ en 
proyecto . . ' 

SOBSE LA PESCA 
E l Sr: SíSsane ha presentado en el Congreso 

u n a proposic ión. sobre la pesca, cuya pa r te 
disposi t iva -dice: as í : 

«Artículo; I.° . S e prohibe la pesca noctur­
na de la sard ina y la pesca d i u r n a y noctúr-, 
n a "por todos los procedimientos en que se 
ut i l icen-explos ivos . ~. • 

Ar t . 2." vSe prohibe t ambién la pesca con 
apara tos de ar ras t re de tracción mecánica 
den t ro dé,las a.fvías'jürisdiccionales,' 'ó sea en 
u n a dis tancia dé seis í ñ i l l a s . ; 

Ar t . :5,í.\f^a.¿ :iiifraccione;S,;Sé pena rán con 
inultas^rdei,3Q*áv:.5PO pese tas , . según l a grave­
dad é impor tancia fíe los casos, y con^el co­
miso del .pescado-y denlos apare jos míe se 
hubies.eíi . empleado, pa ra real izar ' la pesca 
pi-ohibid-a-- , .-. ' , ' -

Art., 4,f E n los ca.sos de r.eihcidencia se 
impondrá t ambién el comiso de las einbarca-
ciones%uei á^.la péscasaptoJiibida se^ hubieseq 
dedicado. '••:-;-- • ,s-.-í-:,: ¡w-W'.:;. V'v : , :. 

Arir'^:''''^ Gobierne (i^ark las dispcsi^ 
clones ' ó^órttiifás -para %í c^Sipl imiento dé íá" 
l e y . » • ; •"• J" • : " ,::' - ' ' " ."'y^i-

.;,:--..,j;;-^'.H'.;.'.;';-;'''p:Rdy£ctO'^ñE LEY'-^. 
E l Sr. García Pr ie to l eyó :aye r en el Con­

greso u n proyecto .de J e y , cuyo articñlaSo: 
es el siguiente;:. ' ;-/̂  " •":" • ; .. -. 

«Artículo . I . ° . ;Se autor iza a l -Gobierno de 
S. M.- para -ratificar los Conven ios , , ! , Í I , 
n i , V, V I VII , X y X I d é l a s egunda Con­
ferencia 'de l a Paz , celebrada en Lá H a y a en-
1907, 'ñríhados por los déleg-adoSíeSpañolesi,, 

Ar t . 2.*= Asimismo se autor iza al Gobier^ 
n o de S. M. para adher i r se al Convenio I X 
de dicha Conferencia, con arreglo á lo esta­
blecido, en el a r t . 10 del m i s m o Convenio.» 

FOfíENTO DEL TURISMO 
La Comisión d e l proyecto de l ey de fo­

m e n t o del t u r i s m o dio ayer d ic tamen favo­
rable, á dicho proyecto, ai íadiendp u n art ícu­
lo referente á la organización que ha de te­
ne r la p ropaganda que se; realice en el ex­
t ranjero . 

LAS NEGOCiACmNES 
Ayer celebraron ' u n a l a rga conferencia so­

bre* la.s: -neg-ociacicnes qufe; se . l l e v a n , e n el; 
a s u n t o de Marruecos los Í3res. Pr ie to y Bus-
sen, que, como es n á t u i a l , reservaron lo t ra­
t a d o en la ent revis ta . 

DE f.íELILLA 
Los rumores que circularon ayer , según 

(os cuales los moios hab ían a tacado a l g u n a 
de nues t ras posiciones, fueron desment idos 
por el general L u q u e , que issinifestó que lo 
ocurr ido es que a lgunos g rupos de moros 
Se s i tua ron ayer de lante de u.na de nues t r a s 
posiciones, desde l a cual fueron cañoneados 
ha s t a que se disolvieron. 

LS DE CANARIAS 
La Comisión que ent iende en el proyecto 

de Canar ias se reunió ayer en el Congreso' 
convocada por el Sr . Canalejas , que en terado 
d e las divergencias recrudecidas á ú l t ima 
hora , que impedían la solución del a s u n t o , 
p ropuso u n a fórmula concebida en estos tér­
minos : 

Que cont inúe la organización judicial con 

Eli A l i c a n t e . 

E l sábado próximo" m a t a r á n seis to ros d e 
Bafittelc« e n Al ican te , los d ies t ros Pafetor y 
Gal l i to , 

; L o a " « a g a l s s ; ' , s s v i U a n . e s . 

E n v i s t a del formidable é x i t o d e los espa­
d a s t / imeño Chico y Gal l i to I I I e n Sevil la , 
la empresa d e la Plaza de Toros de la cita­
d a poolaeión h a con t ra tado á los-refer idos 
e spadas por t res cor r idas , que se celebrarán 
los d ías 25 y 26 de Ju l io y i i de Agosto . 

l i m e ñ o Chico y Gall i to I J I t o m a r á n pa r t e 
t a m b i é n e n u n a corr ida cada u n o de las de 
feria de San Miguel , a l t e rnando 'con Rafael 
Gómez y Rodolfo Gaona. 

E l 30 de Sep t i embre Se d a r á u n a terce­
ra corr ida de feria, a l t e rnando en ella Rafael 
Gómez, Gall i to, y José Gómez, Gal l i to I I I . 

T a n t o L i m e ñ o Chico como. Gall i to I H tp-
m a r á u la. a l t e rna t iva en Madr id el d ía 15 de 
Sep t iembre . 

Avín n o se sabe s i actuÁrá d e padrino pa ra 
los dos muchachos Rafael Gómez, Gall i to , ó 
si a compaña rá á éste etí la.ceremonia Ricar­
d o Torres , Bombi ta . . ' -

l ^ o v i l l a á a s u s p s s a d i d a . 

La corr ida d e novil los anunciada p a r a es ta 
t a rde , ha s ido suspend ida en, v is ta de q u e los 
e spadas L i m e ñ o Chico y GalliÍQ I I I n o pue­
den tomar pa r t e en ella, á consecuencia de 
las les iones que sufreii. • •, "' 

DOÍ^ SILVERIO 

EH.EL SEIMOO 
Sesión de! 26 dé Junio, 

Se abre la ses ión á l as cua t ro menos ve in 
t e , bajo la pres idencia d e l Sr . Montero Ríos 

T e m e que h a y a cambiado pa ra a l g u n o s l a 
gravedad del a s u n t o , porqué ,1a e thpresa de 
l a s aguas h a s ido cedida á u n a personal idad 
q u e ejerció cargo d e d i p u t a d o y es tá u n i d a 
con lazos de amis t ad y corre l ig ionar io de u n 
polí t ico que , a u n q u e mi l i t a en la e x t r e m a iz­
quierda , t iene g r a n influencia cerca del Go-

E n el banco azu l , los min i s t ros d e l a I b i e m o ; , y , o t ra personal idad conservadora , 

Swleííii ÍI» ffiü 
Coahes LORíi.^INE OrETRiCH , 

¡Los msjoces y más eootiómioos! 

' Salas, S.—Teiéfüno 3.82S. ' ' 

Guerra , Hac ienda , Mar ina y Es t ado , . éste d e 
uniforme. 

Se lee y a p r u e b a e l ac t a de la sesión an­
terior. .' 

Escasa concurrencia en escaños y t r i b u n a s . 
E l señor G A R C Í A P R Í E T O lee u n proyec­

te; de ley sobre ratificación dé los Conve­
nios con I<a H a y a . 

E l señor R O D R I G A Í J E Z m u e s t r a deseos 

que t iene como socio comandi ta r io á u n a 
personal idad que l leva u n nonibre i lus t re en 
el pa r t ido conservador . 

E l señor C A N A i / S rectifica b revemente , 
ins i s t iendo en que las a g u a s de R e u s es u n a 
cues t ión m á s a l a r m a n t e que la de Barcelona, 
s in nega r l a g ravedad d e és ta . 

Te rmina diciendo, que n o h a y que insis­
t i r , po rque en es tos a s u n t o s d e a g u a todos 

de ex-planati. una: in terpelac ión a l ministró-: los republ icanos v a n pensando y a l o m i s m o , 
de Hacienda. : • (Los repiibUcmws protesta'^ ruidosamente, 

L a Mesa declara q u e podrá explansLila.'especialmente el Sr. A zcárate, que habla bre-
cuando otróSi senadores , q u e h a b í a n pedido la 
pa labra an tes , h a g a n u s o de ella. 

E l señor M O R A L p ide q u e se subsane u n 
error q u e ha. adver t ido en la Orden de l d ía 

Tiementej amparando la hom^abilidad. del se. 
ñor Caballé.) , , ., ' 

E l señor L E R R O U X , para , a lus iones , rue-
ga (^ue se r e p i t a n los conceptos que h a dicho 

E l señor M O N T E R O R Í O S n i e g a q u e h a y a ^ el Sr . Miró acerca d e las a g u a s d e Barce-
ta l error, 

• E l señor M O R A L sost iene su afirmación 
y rec lama la op in ión dé las m á s á ú t o n ^ a -
das personal idades d e l á Cániara.^ 

E l señor M O N T E R O R Í O S ins is te én q u e 
no¡ h a hab ido error , y se d a por t e r m i n a d o el 
debate . . . 
' E l señor B A L L E S T E R O S f o r n í u l a u ü rue­
g o d e in te rés local 

l o n a ; ariuncía q u e es tá d i spues to á d i scu t i r 
e l apunto cuándo se quiera . 

-EL s e í í ó r / M l R Q ^ r e p i t e las, pa labras ,ante-
riorip-aate, p ronunc i adas -acerca del supi ies to 
cambió d e l aspecto, d é l a cues t ión por é l cam­
bie, 'de Impersona l idad ád jud ica ta r ia . 
:,E1 señor L E R R O U X : D e j a n d o a p a i t e la 

siupu6sta influencia m í a por razón dé mi 
cargo cerca del : Gobie íno , . t engo q u e .decir 

_S. J I . el Rey h a finnado l a s siguien,tes 
disposiciones: , 

De Gracia y Justicia. Real decreto indul ­
t ando á Román, y Dámfiso Robledo Sánchez, 
que fueron condenados por l á Audiencia 
de Síi lamanca, • 

—ídem á Manuel . ,Vínolo , q u e fué conde­
n a d o por la. Audienc ia d e G r a n a d a . , , 

De Hacié-iidW. Nombrando segundo ' jefe 
da la. A d u a n a de , Cádiz á B . Anse lmo E n ­
r ique Díaz,, que era ad |« in i s t r ador de la 
Cqruña. 
' —ídem adihin is t rador d e l a Coruña á d o n 

R a m ó n de Sande Valero. . 
—-Concediendo pensiones á la familia de 

u n íii-ücionario de Sueca y de o t ro de Sa-
badell . - ;., . 
/ — A u t o r i z a n d o al min is t ro p a r a p resen ta r 
á l a s Cortes los s igu ien tes piroyectos de cré­
di tos ex t raord inar ios y sup lemen tos de cré­
di to . 

_ Uno extraordinario ' , con des t ino á "ejerci­
cios cerrados, .por víi-í-or d e 210.452,06 pe­
setas . . -- : • 

í dem de 1.832.040 pesetas p a r a servicios 
de Infanter ía de Mar ina-en África. ,. 

— í d e m de 5.4¿7."6oo pesetas con des t ino 
á obras h idráu l icas . , - ; 

-v idera --á rEí«neaío, impor t an t e , ' - pe se t a s 

,:. ,?7?I§S^?'. é: Pí?,b9:?'J*?'eión. p<)r..-sfalor d e pese^., 
tós, ,574-40Oi. c o i i - d e s t i n ó -á recomposicióa,: 
tendido y ' f ál izáíuiéi i te "de cab les ' telegráfi­
cos, submar inos , i ^ - ! - - - - : . , ; : , „ .Mí ' ,';'• 

—ídem de 23.536.6S1 pese tas , c o ü d e s t i i t b 
a l rainisteriio d e F o m e n t o , ' paraV-óbras úuc'-
vas; car re teras , reparación y ' "Conservación 
de l as mis inas y : navegación hia.rítima.:'' 
— Í d e m a l m i s m o ni in is te r io d e .7:.;o33.ooo 
pesetas para ob ras y subvenciones- dé ferro-r 
carr i les . . 
• —Ide in ' dé 275.60.0' pese tas : .para- Gobema-

c ión , codi 'des t ino á'• SOCOÍTÓS á perjudicados 
por naufragios y tempora les en var ias pro­
vincias . -

—ídem de 529.500 pese tas , con des t inó á 
Fomento , p a r a gas tos de obras , t rabajos y 
cr is is obrera . , . : ; ' • " 

—Idean, para . Guer ra , impor t an t e 300.000 
pesetas , p a t a obras d e construcción d ^ cuar-
:tel. Gerona, e n Barcelona. ,.: 

— I d e n i , á Mar ina , d e 201.033,34 peseitas/ 
pa ra mater ia l , de canipaña d e . Infanter ía de 
Ma,ri'na e t í África. ••' 

-—ídem au to r i zando á los , A y u n t a m i e n t o s 
de T o m e l l o s o . y Argamas i l l a dé Alba paira 
es*ableoer utti a rb i t r io especial sobre los tnos-
tos , v inos , :aj í^ardientes, e tc . ; oOíi des t iño 
á subvencionar u n ferrocarril y real izar va­
rias reformas.. 

— í d e m concediendo pensión á l a v iuda 
del e x min i s t ro Sr . Alvarez Lorenzana . 

. —Concediendo, al min is te r io de M^irina u n 
crédito de 150.816 pese tas p a r a p a g o d e obli­
gaciones de ejercicios cerrados . 

De Guerra. Concediendo la g r a n c ru? dtí 
San Hermenegi ldo á los generales d e br iga­
d a Ambel , Núñez del P rado v Re ina . 

—Concediendo el mando del sex to regi ­
mien to de Ait i l ler ía a l coronel Fer re r . 

De Marina. Real decreto concediendo la 
g ran cruz b l a n c a ' d e l Mér i to Nava l al gene­
ral Luanco , y aí;cen,sos reg lamenta r ios d e 
dos capi tanes de fragata y otros oficiales de 
la Armada . 

^ « Fomento. Jub i l ando al inspector ge-
neríil del Cuerpo de Ingenieros de Caminos 
D . Pe layo Mancebo. 

—Declarando inadmisibles las propo.sicio 

E l señor P R A S T t r a s l a d a ^ l m i n i s t r o d e que) e s ' c ier to e l cambio de empresa^ que 
Hacienda el, ruego qUe d i r ig ió ayer, a l d e forman e á l a ac tua l idad -un í n t i m o a m i g o 
-FT^mp^fn, i-t̂ ti-rv>f-(-o 4 las Sociedades anóni- m í o y correUgionario y u n polí t ico q u e 110 

m e in teresa á qué fracijión per tenece. 
•Y he de decir , ya q u e se hab l a del in­

forme d e la J u n t a d e a g u a s de Barcelona, 
quie n o puede h o n r a d a m e n t e decir o t r a cosa 
s ino qué es el- m á s honrado y €il m,qor de 
los proyectos presesitados el q«ie y o patro-

Foniento respecto á 
m a s . 

Alude a l señor P A L O M O , q u e in t e rv iene 
brevemeii te p a r a recoger la a lus ión . 

Contesta á los Sres . P r a s t y P a l o m o el se­
ño r N A V A R R O R E V E R T E R . 

. E l señor R O D R I G A Ñ E Z e x p l a n a s u anun­
ciada in terpelac ión, q u e .versa sobre la apl i - ; cine y s igo pa t roc inando 

E l señcír M I R Ó : Póar l a s pa labras q u e cación de la l ey de 29 de Dic iembre d e 1910 
acerca del impues to minero . , -[•/ ; -: _^. |,aca,ba de w a i u n c i a r e l Sr . ¿ ¿ r t o u x , in l i s -

Dice que el r eg lamento pa ra la apl icación ^ t o eai q u e a n t e s de q u é s e conozca el dic-
de- esta l e y t f u e r e d a e t a d o . p o r el orador , y t a m e n de l a J u n t a s e a b i ^ u n a información 
en tal concep to a s u m e toda responsabi l idad , á i^ q^g concur ran e lementos de t odas laé 

Su discurso se encamina á refutar c u a n t o -¿1^5^^ g ^ j j ^ ^ -• , ^ ^ , , 
se h a dicho en el Cngreso contra-:los amigoisj- feí ,«eñ<s: L E R R O U X : Y y o m e adh ie ro , 

l ^ r ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ R E V E R T E R ^ , f J ' ^ ^ < - - ^ - ^ - ^ r ^ r ^ ^ ^ ^ se­
t a a l S r . R o d r i g á ñ j , e logiando l a - g e s t i ó n ] In te rv iene en l a discusión el señor ÑI-
d e . este a l frente del m t n i s i e n o d e Hac ien- , g o L A U , oue censura se h a y a teaído^M Par-

^m^ que, no: t i ene inconveniente en c o m J Í * ¿ ^ * ^ | | ^ ^ ^ ^ » ^ ; ; ^ . f f . ^J«^,a^^^^^ 
p a r t i r l a r e s p o n s a b i l i á a d q u e p u e d a derivar- i § f^ ^ . ^ ofo-,f«.^c Í ^ . M ^ ^ ' M^^^r 
& d é l a p u k i c a c i ó h del r e g l í m e n t o , d i c t a - : g « - g ^ ^ ^ & " « - « « cons-ideracibnes sobre 
do p o r el Sr . R o d r i g á ñ e z ; por es te .regla-,| vi^f^^^-B^-ó-oiSars Í i • • • ^- , 
mentó se a j u s t a ' e s t r i ? t ame¿ te -a l esp í r i tu de - „ ^ í ' ^ ^ S L S t ? > ^ ^ ^ contes ta , i r isist iendo 
1 j •• ^ , e n la ricoesidaid de ,ttna suspensión, de j m -

" ^ R ^ i n o c e que la ley sobre impues to -mine - « ^ J ^ ¿ ^ ^ , ^ T , ^ i ^ « « f f ^>^ ^ ^ ^ ^ ' 
ro es u n t a n t o dura ; pe io dice que la pr imor- : P ^ ' ? ; ^ ' ^ ' ^ ^ 1«^ / ^ ^ ^ resueltos- e n ' jus t i -
dia l o b l i g a c i ó n d e l o s G o b i e r n a es i m p i i a é t , ' ^ ^ ^ , r f ^ | « - ^ízada- p r e se s i t ad^ : po r 
con todar f i íme^aTel c u m p l i m i e n t o de, l a s l e - 1 ' f t . ^ ^ ^ ^ J ^ , ^ ^ - «^ ^ « - « ^ ^ d d 

Ayuntamien to , de esta capi tal . ' 

T e n n i n a dedicando ca lurosas frases de elo- „ ^ . • ' !«5<»ALVARADO, p res iden te de la 
g io y afecto^ a l ,S r . RÓdrígánez. 'i í ^ w ' ^ % , ^ ^ ^ ' f«^ B a r c e l < ^ ^a f i rma 

zcd:. t e i cm .vríaraí anMociar s u . - p ropós i to , de} « i»*? po?. .««animidad p o í . l o s ,tres,.p»arfcidos 
H n t e r v e n S ^ e a l a diseu§ióri de , la, reforma d.e,.P"'!^?»» '^"^^ .^'^ella';toman .parte, y :po r . . t o ­

l a ' l e y s o b r e ' e l impues to m i n e r o ' c ü á n d o ' s e ' ^ * ^ ,1«*' *«I>re6enteiite&_ de .^las en t idades 
p r e s 4 t é el cor respondiente proyec to á la Cá-: «conómileas y . Corporaciones. , q u e l a inte-
lüAífC-^' "' • • ; ' . • : : • ' , • : - ; . . - • : • .: (8Ta»., . -- , : , ' ,= : - • . - , , . . ; . . : - - -

Rectifican los señores R O D R I G Á Ñ E Z y , ,. Asegu ra que el acuerdo será p ron to , cono-
N A V A R R O R E V E R T E R , y se éntea e n l a cido y que 110 causa ra perjúrelo a l g u n o , 

_-r>T̂ -r--vT -^T-T TITA' ' I pwqtíB sólo t i eHe 'ca rac tc r - d c informe, que 
O R D E N D E L D Í A | podrá admit i r , ó rechazar el A y u n t a m i e n t o , 

S e pone á' d iscusión uii p royec to d e ley . t«»iiendo e l ' G o b i e r n o s i quiere l a ú l t ima pa-
d e concesión d e var ios crédi tos del, minis te- , '^P^f• ,,,_, , , ' _ , ' . , . 
rio; de Mar ina . j ^ 1 sénor M I R O ins i s te en, la; necesidad 

fil señor A L L É N Ó E S A L A Z A R p ide ^ ^ e <ie-f^^a Wformación, :para q u e se ^ vea - q u é 
se aplace la discusión p a r a m a ñ a n a . , ¡ n o h a y , ^al ruiianimidad en l a s Corporacio-

Accede la p res idenc ia ; se ap rueba u n pro- 1 ^ d^ Barcelona. 
yecto au tor izando el de r r ibo de las mura l l a s Se suspende e l debata y 
de P a m p l o n a , y se l evan ta la ses ión a l a s 
seis, menos vein t ic inco. . . . 

Sesión dal 26 de Junio. 

forme estaba en el d i c t amen ó sea creando la ."'^^ PJ^Séatadas at concurso para la realización 
Audiencia de Tenerife 

Que la organización admin i s t r a t iva sea 
igua l que lo es en la actual idad, por lo q u e 
á la Diputac ión provincial afecta, y estable­
ciendo ios Cabildos insu lares , á quienes se 
autor iza , desde l uego , para mancomuna r se . 

Los representan tes de l.^s Pa lmas 110 se 
mos t ra ron m u y confonnes con es to j pero lue­
g o se arregló todo en la forma que podrá ver 
el lector en el ext raco de la sesión que apa r t e 
pub l icamos . 

TELEGRAMAS OFICIALES 

Huelva.—Se ha solucionado la hue lga de 
volqueteros, excepción hecha de unos cuan­
tos , que no Se han presentado á t rabajar . 

'Almería.—Tlii Fuensan t a h a n descarr i lado 
5 vagones del t r en 104, resu l t ando her ido el 
agen te D . J u a n Ortega . 

D f ^ ü l i f U ^ A 3 pesetas SO céntimos. 
R. L. SERRA. Carretas, 5 (fre.ite á fiobernaojóu. 

£ ía -ásl d í a d.e S a n P e d r o . " 

No habrá corrida de torósl 
E l Sr . Mosquera ^tiené e n / s u s prados cu,a-

I ro corridas, ' y t res de ellas ncí es tán en con­
diciones de poder l idiarse todavía . 

Los ganadeíos de la t ' j r r a y los andalu­
ces t ampoco t ienen toros en las condiciones 
q u e ex igen los aficií^nados madr i leños , q u e 
ya no se conforman con el t ipo fino y boni­
to de las rcses y con que t e n g a n la edad y 
Éean bravas . Ahora quiérense los cónuipe-
tos m u y grandes , 111115'- gordos y con muchos 
pi tones; y lodo lo demás nos "tiene sin ciii-
aado. 

Por es ta .causa no h a y corrida de toros se­
ñalada para é l p róx imo sábado 29, festividad 
de San Pedro. 

E n su Iv.gar.sé celebrará una novillada, ,I t-
fliánilose seis rescs-cié Míiunpox io,s espadas 
.Andrés' del 'Campo, ' Doín i í igu ín ; Paco Ma­
drid \r o t ro espada aún no designado, ' ' 

L a 1 3 . " d o á b ó i i o . ' 

El domingo 30 se celebrará en nues t ro cir­
co la uriñe; la décima tercera, corrida de abo­
no, l idiándose seis toros de D . Es teban Her­
nández, probablemente , por Vicente Pas to r , 
••Rafael Gómez, Gal l i to , y o t ro espada . 

de l as obras de saneamien to de Madr id y au 
tor izando la celebración de nuevo concurso. 

—Aprobando la relación de carre teras que . 
en cumpl imien to de la ley de 37 de J u n i o ál 
1911, h a de sustitvfir a l p l an genera l . " 

EL SORTEO 
DE 

^^EL 0.E f p 

Va á ser m u y pron to . 
Y ahora , con t i empo , v a m o s á hacer dos 

adver tencias . 
E s la pr imera referente á la publ icación 

de los acredi tados 

Es tos sa ld rán en las co lumnas del perió­
dico nada m á s que has ta fin de mes , ó lo 
que es lo m i s m o , que después del publ icado 
hoy, sólo sa ldrán d u r a n t e 

T E . E S J J Í , A . S 

Ya quedan us tedes adver t idos . 
V a m o s , á la segunda cuestióiA, T ra t a esta 

del , 

Ci^HJE DE LOS V A L E S 

Es ta operación g ra t í s ima , a u n q u e no tan­
to como la de cobrar in'ás t a rde la p a r t e r l í " 
cuota de las 

4 .039 PESETAS 
sólo se verificará ha s t a el d ía 

' 3 U B J X J L I O 

inc lus ive , de diez á u ü a y d e ' c u a t r o á s iete , 
en nues t ras oficinas. 

Puestos , y a á hacer adver tenc ias , , no d-eja^' 
remos de recordar que los premios á repar t i r 
son los s iguientes : 

Pesetas. 

üu 
Un 
Un-
Un 

premio 
premio 
premio 
premio 

de 
de..... 
:ae.;... 
de 

C i n c o p r e m i o s d e , 
é e t e n t a y se is p r e m i o s d e . . . . 

V yaiaios viviendo. . . ¡jr co i t ando j 

l.@®@-
•.-s©a 
- SS'íí 

Í@G 
: 5©. 
-: gS . 

A las trsfe y cua r to se abre la; sesión, bajo 
la presidencia del cói 'de dé Etttüan.tíines y 
•estando e n el banco azul -e l . jefe del Qobiej"-, 
no y los m i n i s t r o s d e l a Gobernac ión , . In s ­
trucción y Jus t ic ia . ' ^ 

E n los escaños, ba s t an t e an imac ión , y las 
t r i b u n a s , casi des ie r tas . 

Aprobada el ac ta , se lee u n a comunicación 
del minis ter io de Gracia y Jus t ic ia d a n d o 
cuesiía vle haber e l Senado aprobado l a re­
dacción de las bases p a r a reforma de la ley 
hipotecar ia , cumpl i endo con el m a n d a t o q u e 
se le encomendó. 

E l señor L L A N O S Y T O R R I G L I A hactí 
a l g u n a s observaciones reJacionadas con es ta 
comunicación, á l as cuales contes ta el mi­
nis t ro del r amo . 

E l señor L L A N O S rectifica. 
E l señor C A B A L L É se ocupa del abasteci­

mien to de a g u a s de R e u s y los acuerdos del 
A y u n t a m i e n t o y J u n t a munic ipa l d e aquel la 
población. 

Hab la d e u n a r t í cu lo pub l icado pcir La 
Epoca, e n el cual se le ataca por el mencio­
nado proyecto , y p ide expl icaciones a l se­
ñ o r Cañáis . 

E l m in i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N ma­
nifiesta que el e x p e d i e n t e ' de es ta adjudica-
c ióa , hecha al Sr . Caballé ha l legado al Go­
bierna Jiace muy- pocos d í a s , y p rome te estu­
diar lo . 

E l señor C A N A L S considera i legal el ex­
pediente porque se concedió al Sr . Cabal lé 
u n monopol io s in hacer concurso a lguno . 

E l señor N O U G Ü E S i n t e n ñ e n e , drfendien-
do esta adjudicación con verdadero calor, es­
t imándo la como legal í s ima y ju s t a . 

Se ex t i ende en l a rgas consideraciones acer­
ca de la impor tanc ia d e los recursos de al­
zada q u e coai 'aquel mot ivo se h a n elevado 
al Gobierno. •; 

Declara que no quiere con s u d iscurso 
ejercer p res ión sobre la decisión del Gobier­
no, s ino que quiere defender la hcaiorabili-
dad d-jl compañero Caballé , n u n c a pues t a 
en d u d a has ta que lo fué pior a lgunos d e sus 
excorre l ig ionar ios que le formaron T r ibuna l 
d e h-caior. ' ' ' *• 
- Defiendo tambiéni ' la honorabi l idad del 
A y u n t a m i e n t o de R e u s . " 

Rectifica el s^ñpr .^CABALLE extensa­
men te . 

E l señor C A N A L S rectifica. 
Pii^eba doctimen ta imen t e cómo contra el 

acuerdo del A y u n t a m i e n t o se h a n alzado las 
Cániar?s Agi ícolas y d e Coiinercio, la Socie­
dad de Amigos del Pa í s , el- í^indicato de re­
gan tes , el vSiñdicato de expor tadores y o t r c ^ 

Asegura que la concesión está hecha en 
forma que el A y u n t a m i e n t o p a g a r á en vera­
n o las a g u a s s u y a s .sobrantes en inv ie rno . 
• E s t i m a quc el A y u n t a m i e n t o no t iene ab­
soluta certeza de la potabi l idad de es tas 
a g u a s . 

Rectifica el señor N O U G U E S . 
E l señor M I R O in te rv iene pa ra ocuparse , 

por incidencia, del con t ra to d e a g u a s que 
h a hecho el A y u n t a m i e n t o de Barcelona, es-

laiido que éste es nMiclic; m á s g rave q u e 
de Reus . 

orden de l día . 
Se pone á. diseus.ión el crédito, p a r a cons-

tr,ucGÍóíi de cuarteleis -en. B i l t e o . ,, 
:- E l señoir - P E D R E G A L p ide , wue,-él dicta-^ 
,meti 'vuelva á l a Cóniiísión p e r a redactar lo 
coh.forfiíe á l a s modiücaéiOines •acordadas. 

E l h i in is t ro y la Comisión acceden. 
S é é í i t r á en l á •dieeüsi&i déP p tesupi les io 

de l a Guer ra . 
' E i V s c í W ' P E D R E G A L -defiende exfcesiíá' 
m!&at¿, <m, m^áio-déla soáedad d e 1¿ "C'áñjft-
ra,-;el ..voto -pdt t iéúlar i 'de .los:íepublixkiaiáis 
al d i c t amen sobre . - la to ta l idad del p r^ iu -
pues to . ' [ 

El -señor P E D R E G A L apoya el voto par t i ­
cu la r formulado a l d i c t amen de l presupues­
to d e Guer ra . 

Censura la supres ión de l E s t a d o Mayor 
Centra l del Ejérc i to , en tend iendo n o debió 
sup r imi r se , s ino réTarmarlo. 

Cerisura el p re supues to por en t ende r e s 
u n a obra d e ins incer idad, n o t a rdándose mu­
cho e n tenerse q u e acud i r á los. c rédi tos ex­
t raord inar ios . 

E l m in i s t ro d e H A C I E N D A , de uni forme, 
lee u n proyecto d e ley, concediendo u n cré­
d i to ex t rao rd ina r io de c inco mil lones pa ra 
p a g o de obras h idráu l icas y o t ro de '200.000 
pesetas a l min i s t e r io d e la Gobernación, pa ra 
p a g o d e a tenciones po r ejei'cicios cerrados . 

E l señor S U A R E Z I N C L A N (D. P í o ) , por 
la Comisión, con tes ta a l señor P E D R E G A L . 

Declara que el E s t a d o Mayor Centra l h a 
s ido s u p r i m i d o por exigencias económicas. 

Sost iene que l a s cons ignac iones del presu­
pues to son suficientes pa ra a t ende r las- nece­
s idades o rd ina r i a s del Ejérc i to . 

Rectifican lo señores P E D R E G A L v SUA­
R E Z . INCLAN, y en votación nomina l , por 
Y05 votos con t ra 9, s e desecha el vo to par t i -
é tüar . 

S e ' s u s p e n d e es te debate . 
Se pone á discusióir el d i c t amen acerca del 

proyecto de reforma ad 'nwníst íat iya de Cana­
rias. " _ -

Sin discusión se a p r u e b a el a r t . 1'.°. 
Al ar t , 2." a p o y a u n a enmienda e l señor 

POGGIO,"«íendo contes tada por e l señor AR­
G E N T E y queda re t i rada la enmienda , des­
echándose o t ra del señor S O L Y O R T E G A . 

S in discusión se a p r u e b a n los a r t ícu los z." 
y 3-°-

Al ar t . 4,° p re sen ta u n a enmienda el señor 
S O L Y O R T E G A , que es re t i rada después de 
expone r e l señor M E R I N O la forma en que 
se ha modificado el ar t ículo , convi r t i endo las 
facultades en precept ivas . 

E l señor M A T O S se manifiesta con t ra r io 
á la" creación de la Audienc ia en Tenerife. 

E l señor E A R R I O B E R O , por la Comisión, 
le contes ta b rev í s imamente . 

Se ap rueba el a r t . 4 .° ; a l a r t . 5.° p resen ta 
u n a enmienda el señor A Z C A R A T E . 

E l señor M E R I N O , por la Comisión, decla­
ra c¿uc se acepte pa r te del contenido de la 
enmienda , y que se refiere á los Cabildos in­
sulares . 

E l .señor A Z C A R A T E ap laude la creación 
de loB Cabildos Insulares , los que deben ser 
reg lamentados en su funcionamiento por las 
Cortes. 

E l señor M A U R A comienza manifestau-
do que pa ra es ie deba te e ra '"indispensable 
que los represen tan tes en Cortes de Cana-
l ias se desposeyeran de las preocupaciones 
locales. 

La ley que se discute me parece m u y mal 
y l amen to la suer te de los que ahora y has­
t a que dure l a ley nazcan é n Canar ias . 

La ley no se en t iende con todo ese fárra­
go d é Ayuntamientos- , Cabildcis, Diputacio-

B s m « y e x t r a ñ o que «3 S í . Ma-ura noi se 
h a y a ocupado an tes de es tud ia r e l p rbb le ' 
m a , p u e s que al fin y al cabo l a s oposicio­
nes co-mpartan. l a responsabijidadt. ein toda 
obra d e los Gobiemois. , . 

Por t an to , n o h a y que veni r con ademán 
desdeñoso á iñhibirSeí de responsabi l idad e n 
es ta colaborac ión . ' • . 

S i n ! el concursoi del par t ido conservador, 
no s igo ade lan te . E s t e deba te s e suSp«jide 
ahoi-a m i s m o . -

E l señcá M A U R A rectifica, 'Sosteniendo 
que la a tc ión del Gobierno cómjpilica fnós el 
prob lema con los pactos que realiza. 
- Censura que el problema muilí-cipal se 

-complique con el de la Diputac ión , á la q u é 
no debe, afectar la refarma.. : .' : 

H a y que decir con clar idad d e dónde sale 
la sus tanc ia de esos Cabildos insularfis. 

E l señor C A N A L E J A S : E l Cabildo e s u n a 
realidad- geográfica, á la que nos pa-órpone-
mos do ta r de a t r ibuciones , aunquei s e ex­
t r a i g a n de ot ros orgauisnids'.r ' " 

. E l Sr . M a u r a debe decidirse e n a l g ú n .sen­
t ido . L a ac t i tud de espectador ésa n o puede 
adopta r i^ . , :, . 

Si- h a y reSipion.sabilidades, serán en par te 
m í a s , perol t ambién t e n d r á n su pa r t e las apo­
siciones, inc luso por .Suabsteucióm. : - . 

E l señor F E L l ü .i»;..declara d iv is ioa is ta , 
y e x p t a i e n o debe termiiiar.vla sesión de hoy 
,sin que :qüede ísólúeiónado el p rob l ema , ' de 
Canar ias . ' " . : , - ' , ; , : ; : :• ,- : 
, ̂  E l señor A Z G A R A S E • sost iene q u é Icis Ca-

biid^Si ínsuilares deben: recabar .las: atribución 
ll<as -dé'te'r Diputación;" - V; .:-, ^ i. -:„ - •/ '.; ? 

El :seüta- M A U R A : , i i i ; inpt ivó d é m i alar­
m a es -ver . reun idas a t r ibuc iones y funcip-
nes que, úebieraii es tar separadas , inc luso 
-por l as q u e se d a n ' á organisinos. propios d e 
los super iores , a los - que; éstos deben recu­
r r i r én-a lzada . i ' l ' : - ' : ' - :,-':•"::. 

^ E l proyecto n o responde: á n i n g u n a nece­
s idad , no t endrá .vida p rác t i ca ; .Se c r e a n ' o r ­
g a n i s m o s elect ivos, i m o s , y otros p u r a m e n t e 
Durocráticos, qué sólo responden á satisfa,-
oer demandas é intereses personales . 

L a Diputac ión , con ese proyectOj queda 
en, el m i s m o es tado q u e las cuade rnas de 
u n b u q u e náuf rago arrojado por el m a r á la 
p laya . 

Se a p r u e b a e l artíeiijo con las ,modif ica­
ciones acep tadas poa- la Coíiiisión. 

g l señor S O L Y O R T E G A re t i ra u n a en­
mienda ¿ l , a r t . 6.°, d e s p u é s d e las explica-, 
ciones del Sr . Mosote, e n nombre d e l a Co­
mis ión. . • , ' 

E l señor M A T O S i m p u g n a e l a r t í cu lo . 
E s t i m a " que- e s necesáric»: da r gra i i inde^ 

pendencia á los Cabi ldos i n su l a r e s . • - - -
Lámenita la desaparición d e p a r t e del 

á r t í e a lo por l a nueva ' re fo r ina d e l d i e t a i n é n , 
q u e deja á los partidarios- de la divis ión e n 
peor situ-acióíi que ai i tés . 

E l señor S O L Y O R T E G A expl ica ló ocu­
rr ido en la reunión, d o n d e quedó acordada 
la modificación de l d i c t amen t a l como h a 
quedado ac tua i inente , 

. E l señor C A N A L E J A S dec la ra q u e les 
Cabi ldos insu la res "funcionarán con g r a n iur 
dependencia y t end rán la suficiente fuerza 
pa<a hacer innecesar ias l as Gomisioines p ro -
•vdnciales. . 

I n v i t a a l Sr . S l a t o s á u n a solución de con-
card ie . •'•'•'• 

E l señor D O M Í N G U E Z A L F O N S O man i -
:%sta.i-qxm- ¡sir «o» i h a - d « j^uedftrsmáas, qne. : e l ' 
esquele to d e u n a Diputac ión provincial,,, m e -
; ios deben quedar ,dos,. :Comision«« .ppoviaT 
'eiálfes."- "-'', '- ' - ' •.r-̂ :--.̂ .> •,-=(;,!,- -•- -̂í -:" 

: Rectifica éfí señíMfí M A T O S , píopol i iendo 
se de t e rmine q u e si e a ; i a fecha e n que h a n 
d e funcionar los Cabildos, éstos no e s t án en 
condic iones , . subsi^sta: la„: Comisión proyin-
é í a l . • • " . ' . • ' . ' - • - " > ' " , í - ''• • 

E l fteiñor C A N A L E J A S manifiesta que no: 
pruede suponerse que n o se cumpla u n a ley 
cuando se es tá d iscut iendo. j 
, j S e pror roga l a sesión pcir. menos d e doS: 

^ h t ó a s i ' ) • • • - • „ • • ' ; , : ' - ' , • • : . : ; ' : ' • : ' - - ^ - • • • - : " ' 

Los señores S O L Y O R T E G A y CANA­
L E J A S ¡proponen s e c o n ^ g n e en u n art ícu­
lo adicional la propues ta del S r . Ma.toBi. 

Después de amjilia discusión, e n la q u e 
in terv ienen los señores M A T O S , S O L Y OR­
T E G A y C A N A L E J A S , s e acuerda de ja r 
e n sus,penSo la aprobación de l a i t í eu lo 4 ° , 
p a r a s e r redactado nuevamen te . 

A l a r t . -7.° se acep tan a l g u n a s enmiendas 
y se rechazan o t ras , que apoyan Icis señores 
D O M Í N G U E Z A L F O N S O y N O U G Ü E a . 

, S e . a p r u e b a el a r t í cu lo . , : 
AT8.° apoya u n a enmienda e l Señor BAR­

BES,, Solicitando el nestableeimiento d e Ja 
Univers idad en La L a g u n a . , 

Se acepta: o t ra énni ienda del señor MA­
T O S . 

i n t e rv iene el Sefior E S P A D A para mani­
festar que se es tán creando u n a porción de 
organ i smos que han de al terar , por su cos­
te , el p resupues to (p»'ixim©. 

E l señor CANAL.EJAS le contes ta , la­
m e n t a n d o la m a l h a d a d a ocurrencia de in-vi-
t a r aye r a l deba te á los qua ca taban aleja­
dos d e é l . 

E l señor E S P A D A r'x^tificá,. 
Defiende o t ra enmienc'a el señor P O G G I O , 

contes tándole el señor B A R H I O B E R O . 
Otra ei señor A Z C A R A T E , aprobándose 

el a r t ículo . 
S in discusión se ap rueban los a r t i cu les 

10, I I , 12 y t rans i to r io , suspendiéndose la 
discusión. 

Se levanta la sesión á l a s diez y cuar to . 

2 S D S J U N I O B E 1 9 1 3 

BOLSA BE MADRID 

Fandoii públicoa.-Intsrior i 0/0 et. 
Ifiem ün de mes......... 
ídem Un próximo;.,... 
imortizablo 4 0/0 
Idern 5 0/0 
Cédulas B. Hip.o ds España 4 0/0.. 
Ob!g. municipales por Rwulta-s 4 0/0. 
Id.:1908.1iq. Deuda-Obras 4 1/20/0. 
O!iíigacioni!s.-C.E:M. Tracción S 0/0. 
Casino do Madrid 6 0/0...! 
Ferrocarril Valífidolid-Áriza. 5 0/0.. 
Sdad.-lülectriea del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Ghamberí 5 0/0 
8. G. .Azucarera do España, 4 0/0... 
Unión ; Alcoholera ,EspañoIa ,5,0/0... 
Acfiiftnss.-Banco Hispano-Amüricano. 
ídem de España.. ., 
ídem Hipotecario de España.! 
Héia de CBstiUa.............„...,.... 
ídem, de: Gijón.,..,. • 
-ídem .Herrero...........,.........;,.,... 
Tdoíri Español dá:Cíeáito................ 
ídem Español de! Río do ¿ P l a t a . . . 
Idenri Centrai Mejicano 
IIBÍÓIÍJSspañola de B-tplosiiíos........ 
Gorupáñíá Arreadaíaria de Tabacoa. 
S.G. Azucarera: España. Prefcreníís. 
ídem. Ordinarias. 
Azufrera del Coto de Hellín.-,..... 
Sociedad Electricidad de,Chamberí., 

;-I.dem da id. del Mediodía................ 
Ferrocarril del Norte de España..... 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
CoKi.* Elée. Madrileña de Tracción. 
Unión Piesinera Española 
Unión Alcoholera Eápañola 
Altos Horno» do Bilbao 
Duro-Fdguera (Socd. Metalúgirca). 

PHSCB-
i>s.»Tia 

85,20 
85,25 
85,50 
93,75 

101,10 
101,70 
84,25 
89,50 

101,00 
101,00 
105,50 
89;00 
77;50 
80,75 
99,50 

144,0a 
459,00 
248,50 

88,00 
170,00 
200,00 
118,00 
475,00 
436,00 
265,00 
296,50 

42,00 
14,25 
90,00 
35,00 
00,00 

501,00 
488,50 
98,00 
98,00 
78,00 

295,00 
33,50 

H O Y 

85,25 
85,25 
85,50 
93,60 

101,25 
101,70 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00.00 
80,00 
00,00 

000,00 
-459,00 
248,50 

00,00 
000,00 
000,00 
117,00-
473,00 
000,00 
QOO,0O 
000,00; 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 

000,00' 
500,0^ 
487,00* 
000,00' 

09,00 
80,00 

000,00 
00,00 

E l .señor C A N A L S : Más a l a rman te . 
E l señor C A B A L L É : Pues no lo es , p o r q u é iiés, etd 

'"" • > . -. g^jj muchos org-anismos y m u c h o embro­
llo.; i Aviados van los c a n a r i o s ! - : 

en Reus estas aguas 110 van á hacer -Deli-
g ra r una peseta , y en cambio en 'Ba rce lona 
es tán compromet idos doscientos mi l lones de 
pesetas.,: • - - - r : - , -
: ' L lama la. atención, sobre e l cariz que va to­
m a n d o el a s u n t o de las aguas de Barcelona, 
pues se teme que sea el acuerdo de la Jun t a 
de aguas favorable á. la .,-oncesión del abas­
tec imiento al proyecto ta,it d i scu t ido y llama­
do de a g u a s r epub l i canas . -, 

Dipu tac ión , Cabi ldcs insulares . . . No..que­
remos la rñelior responsabi l idad e n ese sis­
tema.- , . • , ' 

Ño e x t r a ñ é i s nuestro ' s i lenc io ; nos toca 
callar y l amen ta r , • 

E l señor C A J í A L E J A S : E s t e p rob lema no 
es u n , baiico! de coral . Se t r a t a prec isamente 
d e ' g a l v a r obstáculos , 

LA BARONESA DE BEINACH 

P O S T E L É G R A F O 

L O N D R E S 26. 16,05. 

La ba.ronesa de Reinach , q u e a n t e s de ca­
sa r se era iriis» Diana Morgan Hi l l , se h a 
suicidado en u n abeesp de fiebre, a r ro jándo­
se por u n a ven tana de la ca.'^ de salud d e 
Regen t -Park . Miss Diana había d i r i g ido du ­
ran te ocho- años en el Canadá u n é"sfcahl€oi-
miento de enseñanza . 

SL PASO DE LOS DAEDAírBLOS 
POR TKhtG-RAfO 

R O M A 26. 17,15. 
L a IVensa con t inúa ocupándose d e la aper­

t u r a del paso d e los Dardanelos y de la opi­
n ión de las naciones in teresadas en t a n im­
por tan te a sun to . Créese que I ta l ia aca ta rá 
las - indicaciones d e Ing la te r ra , Aus t r i a y 
Alemania . 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 106,85; Loiidiiesi 26,69; Beilín, 131,05. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin dé mes, 86,1S; Amortizable 5 por 100, 
101,25; Acciones feírrocarrií Norte de España, M,95r 
Idcni Madrid á, Zara-goza,, yi Alicante, 97,45; Idenj,: 
Orense á Vigo, 26,00. • 

BOLSA DE P A R Í S 

Exteripir espaíioí 4r por, 100, 96,01; Renta francés» 
S por. 100/93,05;Aco.¡oiiégRiotinto, 2^628,00; IdeiiX 
Banco Nacional dtí Méjico, 933,00; ídem Banco 
d©: Londrés; y Méjico,, 567,00;, Iderd Banco .Central 
Mejicano, 413,00; Idom ferrocarril Norte do "Espafia, 
475,00; ídem ferrocojrril de Madrid á Zaragoza y 
Alicante, 462,00; Ido-m .Crédit Lyonnais, 1.608,00;:: 
Idém-Gomp.-Nat. d'Escpte,: París, 970,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior €8pa.ñol 4 por 100, 92,76; Confolidado in­
glés 2 1/2 por 100, 76,68;. B<:iita alemana ,3 por 
100, 79,00; Braeil, 1889 4 p<w,100, 85,00: ídem 1896 
5 por 100, 101,50; Unignay 3 1/2 por Í00, 77,50; 
Meji<*iio legS^'por 100,: 102;00; Blata«n baMas-íenie': 
3a:.St!md,:'28s43;;Gobre,-ít?», '.v -^'•••'. i «>̂ , v. - '^ 

;;-' ''^'-^'^' '"̂ v •-iBÓi.sÁ -Di "WE'íiico S"''\C"f,.:'!* 

; ' Acciones Faacp Nacional»de'Méjitio, 875,00';;.,Idéaj:: 
Btaco -dé Londres- y Méjico, 224,00; Idein Baaóó 
Central MéjieáoO, 165,00; láem Banoó -Oriental í.dá-
Méjioo, 187;00j ídem- Dia^iiento esfmfiol, 107,00?. 
Ideni, Banoos Meroantil -Monterrey, 110,00; IdfiM» 
Banco Mereantil yoracniz, 148,00. 

r BOWA DE BUENOS AIRES 

? Actáones panfiádi'laPiwvirieiflr, 199,00; Bonos Jíi-
potocarics ídem id. 6 por 100, 98,00- ', ,. ' 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 230,00; ídem Banoo 
Español de Chile, 160,00. ; 

OTICIAS 
'Antes d é adqu i r i r u n vent i lador eléctrico! 

debe v is i ta rse ó pedi r ca tá logos á Ureña,>, 
P r i m , I . 

Desde el p r ó x i m o domingo , y todos l^s si­
gu ien tes , es ta rá abier ta l a Biblioteca ÑaciO. 
na l d u r a n t e t r e s horas , e n vez de dos , como(| 
venía sucediendo. 

Nos parece m u y acer tada l a d i spos ic ióa 
d d Sr . Rodr íguez Mar ín . 

E n l a Comunidad d e rel igiosas conoep-
cionis tas de Cuevas d e Cañar t (Teruel) ha ­
ce falta u n a joven que , con vocación re l i ­
giosa, posea el t í tu lo de maes t ra . 

YÍNO M E 
Anteayer celebró sesión la Dipu tac ión p r o 

vincia l . 
Se acordó elevar h a s t a 500 pese tas la ' sub 

vención pa ra el m o n u m e n t o á Camjicamor, y 
se aprobaron varios e sped ien te s di- las Sec­
ciones de Beneficencia, Hac ienda y Fonientoi 

E n Fuen te r r ab í a , á orillas del m a r , se al< 
qu i lan hoteles y pisos amueblados con. a g u a , 
luz eléctrica y ga rage . 

Informarán- en la casa Ureña,. Fidm, i . 

ANUNCIO 
Kl Coni i l é . E j e c u t i v o d e la E x p o s i c i ó n 

Hist )anQ,-Ainer icana convoca á c o n c u r s o 
p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e p r o p o s i c i o n e s c o n 
ob je to d e e j e c u t a r u n edificio d e s t i n a d o 
p a r a p a l a c i o d e Bel las A r t e s , y o t r o d e ­
d i c a d o pai-a pa l ac io de I n d u s t r i a s y A r ­
t e s d e c o r a t i v a s . 

E a s p r o p o s i c i o n e s , q u e p o d r á n h a c e r s e 
s e p a r a d a m e n t e , se p r e s e n t a r á n e n las ofi­
c i n a s de l C o m i t é h a s t a el d ía 15 d e J u l i o 
i n c l u s i v e , y se a j u s t a r á n á los r e s p e c t i v o s 
p r o y e c t o s , c u y a s cond i c iones - e c o n ó m i c a s 
h a n s ido mod i f i cadas f a v o r a b l e m e n t e . 
, L o s p r e s u p u e s t o s de c o n t r a t a d e a m b o s 
edif icios a s c i e n d e n , r e s p e c t i v a m e n t e , á 
746.328,08 p e s e t a s y á 716.490,79, pe se ­
t a s . • 

X o s p r o y e c t o s se h a l l a r á n e x p u e s t o s al 
p ú b l i c o e n l a s of ic inas de l C o m i t é E j e ­
c u t i v o . . , . 

Sev iUa , , 1 5 . d e j u n i o d e 1912. 
- . . Ei Presidente dol Comité Ejocntivo, 

ASTONIQ HALCÓN Y VSKSNT 

Mañana viernes, á l as seis (^e l a tard<^ 
con l a asis tencia de S. A . l a ' I n f a n t a - D o f i a 
Isabel , se verificará e n la Fundac ión Cal-* 
deiro el s impát ico acto de l a dig.tribucióu' 
de premisas y diploMias á los a l u m n o s qvh 
reciben la prjniera enseñanza y tal leres e n 
la referida Fui ídación. 

GUISANTES TREVIJANO 
MEJORES dOE FÜESeéS 

PREPAf tAOaS SIfS C 0 L O i { ART iF iC I f t l é 

H e m o s recibido el p r imer n ú m e r o d e la 
revis ta notarial El Propulsor, q u e lia eiít-
pezado á publ icarse en Burgos . 

E l -nuevo per iódico se dedicará á la dé«. 
fensa de los intereses de la clase notar ia l y á 
poner en conocimiento de cuantos á ella per­
tenecen todo lo que pueda in teresar les e n 
orden á su profesión. 

E l p r imer n ú m e r o resul ta m u y interesan­
te y está m u y bien p.resen.tado. 

La cuple t i s ta m á s boni ta y e legan te q u e 
exis te es la Goya, la cual h a impres ionado 
discos pa ra el Gramophon.e, que vende Uie* 
ñ a - á cinco pese tas . 

Con, este t í tu lo se-lia, publ icado el prímen 
n ú m e r o de u n a revista dé bomberos y segu­
ros, d i r ig ida por D . Lorenzo Sánchez »Silva. 

La finalidad d e este n u e v o colega, s e g ú n 
se exp.resa su ar t ícu lo de en t rada , e s procuj 
r a r el remedio á sensibles deficiencias, quei 
en u n a . g r a n pa r t e , acusa el s e m c i o de in­
cendios . . • \ 

Pers igue además la creación de la F e d é 
ración Nacional de Bomberos en Espafia.-

La presentac ión de la nueva revis ta , los 
excelentes g rabados que la i lus t ran y , sobre* 
todo, : los ideales que pers igne , le hacei t 
acreedora al aplau.So público. 

Ga lan t emen te correspondemos á s u s a t a t ó 

ssviUan.es
23.536.6S1
15.de


Jueves 27 de Junio de 191^ Añon.-NáTn,23a 

IQ&Sí'y 

Saniss y eiiit&s ¡is h§;. 

San 
Siso-

Jaa-

Sa.al'Od CiKcntc, Zoilo r 
JVnoolo, mártireí;; Sant<,s San-
pon y ífnan, prtsbiuíi\«; 
^Wwli» 1, rey. y Sar.i-a 
irudie, virgen. 

« 
So gana P1 Julil*» ilo 

%_m Podfo (calla cli'l Niirtí-lo, 
iá), y habrá cultos por lo. U-)n-
Srregacióa do los Jwovcs Ene»-
rf»tiíx/s; ú h\s diüZ, inisa EO-
lomno, y ¡lor Id, laido, á las 

e, osUcióii, roKíirio, sermón, 
prodif^rá D- Julio Orawa; 

procftí y procesión do itscrva. 
' En San Luis!, por la tardo, 

]í las si-als, continúa la llÔ •ent̂ . 
) i Ooíazón de Jesús; orador, 
Jl padío Camilo Sesma. 

En ia iglesia del Tloepital de 
. ^ao Podrn do los Naturales de 

fládrid (San Bernardo, 101 
83) sigue la novena á. San 

Podro y predicará por la, tar-
io, 6 tas Eeis, I). Mtwiuo! 
Ufibo. • 

En el CrÍ3to do la Salud si-
por la tarde, á. las seis, 

San Antonio, predieano», 
José Carrando. 

Tiíí misa y oficio son do San 
poreuaío y compañeros márli 

tuo r 
\ Sfl 
b . Jo 

Visita do la Corte de María. 
Wtiestra Stfiora del S<x!orro en 
}ñv. Millán V Caballero de 
Sracift, de 1. " -i-iTx̂ rales w. 
San llilofonaí. ' -.•A'/Azn en 
^an ígnaoio ó Jt !,i Milagroest. 
>n loa PaiilíS. 

lüspíñtu Santo: Adorooiún 
Jíooturna. 

Turno: San Prancieox) de 

( Eft«- p«r 
con csnMiTa 

'- se pubUt» 

BOLSA 0EL TRABáa 
HEt. CEfiTOO POPULA» CA-

TOLÍCO DE LA lílMÁ-
CULADA (At«cha,>1S). 

MADRID. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
Línaa da Filipinas' 

Treoa viajes anualo», arraneando de Liyarpool y haciendo las escalas de CaruSa, Vigo, 
Lisboii,Oádiz,C'írtagena,7.Uenoin,par.i salir de Biroaiona oada cuatro miércoles, 6 seu: i 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 2* Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem 
bre,9 Octubre, 6Ñoviombre y 4 Diciembre; directamente para Porl-Said, Suez, Colonibo, 
Singapore, llo-Ilo y Manila. Silldas de Manila cjda cuatro martes, ósea: 23 Enero, 20 Fe­
brero, 13 Marzo, 16 Abril, 11 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, S Septiembre, 1 y 39 Octubre, 
26 KoTÍembre y H Diciembre, directamente para Sing:)poi-e, demás escalas intermedias que 
á la i^a hasta ¡Baroaions, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servieto por transbardo para y 4e los puertos de la costa oriental de África, da la ludia, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línea d» NewYoftc, Buba .y Májioo 
Servido mensual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 28, de Mita, 

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para Now-York, 11 ibana, Voraoruz y Puerto Mójioo, 
Reigreso do Voraofuz ol 27 y de la Habana el 30 do oadx mes, diroatamento para Xew-York, 
Cádiz!, Barcolott!i y Genova. Se admite pasaje )r carga para puertos del Pacífloo, o»n trantbor 
do en Puerto MSjioo, «aleomo para Tampico, gbn tr.in3bordo en Veracruz. 

Línoa do V0a4txu@/a''Goiqíssitia 
Servioio mensual, Shl) ando de Barcelona el 10, el 11 do Vaienoia, el 13 de Uálaga, y de 

Cádi2 el Ú de cada mes, dlreotaments para Las Palmas, Sfiuta Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plita (faoaltativaJL Habana, Puerto Limón y OoiiSn, de don­
de salen los v:ipores el 12 de ^scda raes para Sabanilís, Curasao, Puerto Cabello, La Ouayra, 
etc. Se ádmise p:¡gaiB y oargí t)ara Veraoruz y Tampico,con transbordó on Hibana. Combina 
por el íerroéjjrril de Panamá oon las Compañías do Navegación del Pa.olüeo, para cuyos puer­
tos K4<nite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga pira Maracai-
boy Coro oon transbordo en Curasao y para Gumauá, Carupano y Trinidad oon transbordo 
en Puerto Cabella, 

Linea da BaenQS Aifsa 
Serricio mensual saliendo aocidontalmente de Gdrova el 1, de Barcelona el >, da Mílaga 

el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tonariíe, Moqtevidao y Buenos Aires; 
éiñprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de^Iontevidoo si 2, direota-
mente psfíi Canarias, Cádiz, Barcelona y aocidoatalcionte Genova, Combinacióa por trans­
bordo en Cádiz con los puertos de Oalicla y Norte do España. 

Línea de Fernanda PSo 
Servieio mensual, saliendo de Barcolonx el 2, de Valonóla el 3, de Alicante el 4 y de 

Cádiz el 7, directamente pira Tánger, Ceaablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te-
nerife, Santa Cruz de la l'alma y puertos da la costa occidental de Afrioa. 

j^egreso de Fernando Fóo el 3, haciendo las e9C:ilaa de Canarias y de la Fanínsula ludioa-
das en el viaja de ida. 

El Emporio de Ventas 
Regamos á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetes 
Decarativos. Los hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar na dudéis un rnametito en alhajarj 
vuestras casas cen los cien xnii objetas que os efrecemss, 
á la base de una baratura inesncebible. Vedlo y os conveu-
eeréls de esta verdad. 

LEGANITCSS, SS. -Sucursa la REYES, 29. 
Teléfono J.94S. 

ESPECTÁCULOS 

(Estilo amerlcanio) 
BoxcaSf i s r i sne t ra 

Romanones , 10, t ienda, ^ 
Espoz V Mina, .20, f.«'' piso. 

(En e»t.-» C.-ÍIIB, so lo vendo «n el pHiaer piso.) 
Sa tola pKOio aucalo, ito. 3 0[0, pregeiitaiiio stits anuncio 

Ver preoHoa: bloxoo, cal le Aleatft, (fi-ante A Aps lo . 

£st08 vapores admiten sirga en las condiciones más favorables t p.isajeros, i quienes la 
Conipañíadt alojamieuto muy pómodo y trato esmerado, com,o ha acreditado en su dilatado 
servlftio. Reb.ij3e á famiiiss. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se 
admite e«rga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa puede asegurar las iuereaneías que se embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rsbsiaa «n loa iletea ds exporta«l«a.—La Compañía hsoe 
rebajss de SO por 100 on los ñetes de determinados artículos, deaouerdocon las vigentesdis-
posioipnes para el servioio de Comunicaciones marítimas. 

Ssrvlsios eon>»reisl»9.—La Seooión que de estos 9arvieioi tiene establecida la Compi-
liía te encarga da trabajir en Ultramar ios ma<«strBrio3 que 1« t^ejo entregados y da la eolo 
aaeión de los «rtíeulos euya venta, como ensayo, deseen hacer ios exportadores. 

Linea de Ovlia y llSéJIeo-
Servicio mensual fi Haban-t, Veraoruz y Tampico, saUsiido de Bilbao el 17, d« Santjiudsr 

el 20 y da Corulla el 21, directamente para Habana, veraérai y Tampioo. Salidas da Tampie -
el 18, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de oada mes, dlraettment« para Coruiia y Santan­
der. Se admita pasaje y carga para Costailrme y Paalfieo, oon transbordo en Habana al vapor 
da la linea de Venezuela-Colombia. 

Para «ste servieio rigen rebatía espaolalai en pasajes de tda y vuelta j tambita preeios 
coBveaeionales para eamarotes de lüJo. 

Gran Mojería de París 
fUEHCARRAL, 59, 

E¿ 

Sslieitan trabajo 

AllM^iles.r-feoBe» ia mano, 
poonea sueltos, S-; eetaquis 
1. 

Ss nt>c«<itan. 

Buer^s oficiales albafiilcs. 

. Tn^rifta acero usadas. Dora 
conducn. agua y vapor, y mH» 
uürrales r oo-eas. J. RWsra 
Viraas. San Júeto, I. Madrid. 

ACEÍTÍDÉTOSO 
Fttrisimo, sin sabor, A. Coi-

l>el, frasco de una onza, CO sen­
timos. Barquillo, 1, farmacia, 
ftladrid. 

Y SAISI FERMflSJ 
jik.x>iJ3:j^isi!LA. X?:EI A . E , A . C 3 - Ó I Ñ T 

Su nuevo propietario, Ramón Fs^Sai»és y P r a t s , pone en co­
nocimiento de los señores BootcM*es y dol público on general que 
los ha yeformado con el confort que exigen las necesidades modernas 
La bondad, riqueza y abundancia incomparable de sus aguas, su fa­
mosa Oaficadag su gran LagSj su deliciosa temperatura y hermo 
sos jardines, constituyen una estancia verdaderamente ideal. Muy in 
dicados para el tratawiento del reumatigmo en todas sus fermas, y 
particularmente en el articular subagudo nervioso muapiular; artritis-
mo y predispoelcioaea catarrales, neurastenia y traumatismo. A cuatro 
horas y medía de Madrid en los trenes rápidos. 

Para detalles en su domicilio, Bolssi 2, (anticuo edificio de la 
Bolsa Madrid, 6 en AShasna d e Apagón, dirigiéndose á la Admi­
nistración T e r m a s M a t h e u . 

f LORES ARTIf tCiALES | 
Ramos iglesia. Lazos altar. 

Coronas Prafeslfia. Apres­
tos para hanar llores. Pre­
cios especiales á eonven-
tos, comunidades y cole­
gios re)1j;iog08, Sucesor Je-
•ualda J'rioio. P iaxaPro-
sr«B«,.ie, H«tfrl<i. 
——«•BWiiiiiwimpiji I mmué» 

P a r a anuncios j 
9n«i;s'ÍFelones, «n la 
AdministraeioH de 

•-««te- j>"i 'r i« 'dlc». • 
BAliaUiLLO, 4 ^ 3 

AUTEUJOS 
G a r a n t í a a b i s o l n t a 

GRADUAeiON EXACTA 
Precios eeonómloes» 

CASA VARA V LÓPEZ 
5, PUlí^CiPE, 5 

Wos:E.OoiíÉsJac6ii!eíi8zo, 

J. LUGAS IMOSSI £ HIJOS 
O - X S S% .A. Xt T .A. IR 

Agencia marítima de correos trasatlánticos 
PARA RIÓ JANEIRO, SAKTOS, MONTEVIDEa 60EH0S AIBES, 

ESTADOS liiOOS DE AMÉRICA, HAWAÎ  ETC. ETÜ. 
* * - ^ ^ ^ ^ ^ i i 

» .A. Xa X X> A . 9 
Para el 8i*a8il| MontevíiSea y Buenos Aii*ea 

El vapor PRO VENCE el día 26 de Junio. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, allmeníosf, servicio y 

rapi^z; cocina española y francesa; luz, timbras, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparates de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos d© telegrafía sin hilos, que lea permite estar en comuñioaeión 
oon la tierra ó buque todo e l viaje . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros 
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Dií-llanso: Apasotaáo n ú m . If. Despachos: Ii*¡ah T^^ny núme» 
r o i7, y Piier>fia d e 'íispi^^, núits. I. 

Llamamos lo aten 
«ion sobre este nuevo 
reloj, que seguramen­
te SMrá aprecisdo por 
todos los que sus oou-| 

PARA HOY 
OERVANTgS.—A las 9 (espa­

cial),—Los dos pilletss (7 ac 
tos, 3 cuadros), 

PARISH.—A las 6 de la tardo. 
Gran matinée infantil, pro­
grama cómico osoQgido espa-
olaimente para los niños, 
en la que tomarán parte to­
dos los clowns bufos excSa-
tricos parodistas. 

A l .s 9 y l l í de la noche.—ÍS.» 
gran gala.—Programa selec­
to por la compañía de circo 
y varia'és que dirige Wll» 
llam Parish. 

CÓMICO—A las 7.—La viva da 
genio (2 actos, doble).—A laa 
10 y lia.—Gonte menuda (S 
actos, doble). 

BEKAVBIÍTB.—De 6 $ 12 y 
ll4.—Seaclós continua de ei-
ném^tógrafd.-Todos loa díaS 
estrenos. 

COLISEO IMPKRIAL.,- (Coij. 
oepeión Jerónima, 8).—Dóa 
grjindeg secciones de pelíoja-
las de 6 IfS á 6 i[2 y de 9 lili 
á 12 1(2. Ultimas novedades 
do ls:g principales marcas de 
Europa y América. Todos 10| 
días cambio de programa. 

LATINA.—Cinematógrafo mo; 
délo—De 6 1[2 de la tarda í 
13 1 [2 da la noche, secoióa 
continua, con escogido prOi 
grama y estreno de la mag­
nífica película de 1.200 ¡u^-
tro4 '•Bl prrncipo looo». 

A las 8, gran rifa do magníS* 
eos juguetes y regalos á tO' 
dos los niños. 

paciones lesexigesa-|£¡L 
ber la hora fija de no 
che, lo cual se consi­
gua con el mismo sin 
neeesidad da reeurrir 
i oarillA*, eto, 

Site nuevo ralo] tie­
ne ea SH esfera y ma* 
Bíllaa una composi­
ción RADIUM.—Ra­
dium, materia mine­
ral daséubiarta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millonea 
•1 kilo aproximada­
mente, y después da 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha pod><»> 
conseguir aplioarlo, 
en Intima eantidad, 
sobre U» horas y paa-
allí as, que permiten 

POLO NORTB. — (OhjOfl 
ecuestre de ver ¡no, Pueí^ 
do Atocha). To •" ¡ñla aoucs< 
tro gimnágt... i-obáti^ 
cómica y musie.:, oaJoladV 
raeoión de D. Cándido Bar-
oeaa.—Secciones á las 7, 9 * 
l l 2 y 11.—En las saecioaQi 
de la noche oinamatógrato. 

PRINCIPK ALTOK30.—Ideal 
oínema. — Sección contíaoa 

. de 6 á 12 y ii2. — Nuevos 
prog.-amas todos los díM. 
Uiérooles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingojí, 
matlnde infantil oon regalaa> 

Bxttoa: CIA oelesía da Cneif*, 
«^Martirios de San Batebaar 
y «Heroísmo de mSdico». 

« . . — - . . . i - .» M t—w-m^^ • r . -̂  . 1 SALÓN KBGIO (plaza deSaa 

SL FANTÁSTICO K-drnS'Ve'rM íiKoU?Ílire!ít? 
¡ORAIV M O V Ü O A D ! íJírerv"ei"d2'dr^: 

menta una maravilla. 
i r án faoilldad da la Casa á los «eríoro» «aoerdotes 

para adquirir «ato relej. 
ytM. 

En eaja nlqutl con t>u«na máquina garantizada, ca|« 
mcai txhaplan» 28 

ídem, máquina extra, lineora, rubfes 8S 
en csia'4» piata ccn máquina extra da aneara, 15 ru­

bias, <la«aracién artística Ó m^te. c 40 
Btt B| 6 ]r S plazos, reapecttTameate. 

Al contado s« hace uaa rebaja de un 10 por 100. 
Sa aiasdan por oorrao eertifloadot oon aumento tf« 1,50 ptaa, 

Palacio ú Hotel de Ventas 
üñ&m EXPOSfCflÓM 

Compraventa y comisión de muebla' y objetos 4o (odas 
«lases, ea suevo y . usado, draa ooosomía «n aus precios.— 
Hay guardamuebles. 

Ho comprsr 'Sin visitar «sí« «ssa. 

Es el eaizado mejor y más sóilito de 
España . 

oüs Wm liiro, 11 
( en t e s Ce(!acai*oe). 

En h Granja 
So vende ó alquila caisa ee 

pacioea con troís risos y do tros 
faoLadas, oon 14 baleónos oada 
!>iso; todo bien amueblado; tie­
ne oocbeías. El ."vlqnilor de todo 
})l principal voló 2.000 pesfias 
íin (»guñdo, 1.000; otro, 900, y 
la cocbora, 200 pesetas. I.a fin 
ca e.stá en la. callo dol Cristo, 
teúm^ 11. Bazón, en T̂ a Gran­
ea. D. Aquilino Llenderrozas. y 
¡ín Madrid, lj«ganito3, 35, Em 
porip de Ventas. 

¿TENÉIS CALLOS? 
¿Por qué estabas ayer quieto 

y por qué ostús hoy bailando? 
¡Es porque mo ostoy curando 
con oí CAIil i lCEDA CUETO! 

F>asco cen pineel, 0,7S ciniíMaos. 

V I L L E G A S : P l a z a del Ánge l , 16, 
y en toda» Ijks baesias farioaaefas. 

p^sscios DE syscmpcióii 
Afio. O.myaes 3 meses Mes. 

M8dri4,., . Pls. 12 
Provincias 13 
Portugal 25 
É»Liraniei*Ot 
Unión postal... . 40 
Necoinpreiididas, GO 

6 
9 

15 

20 
30 

3 
4.50 

10 
15 

1,25 

Caisados amerioanos 
Práctico;, «legantes y «:^pómíce3. 

JItima moda. Zapatos taLlvte bronce 
lorados. 

3 , SASI OíiOFRE, 3 
( •n t re FusKoarpal y Valverde). 

miEBQ leí mm 
VICENTE TENJl 

Imágenes, Altares y toda clase d« carpintería relf' 
glosa. AetiVidad dsmostrada en los máltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal 
Para ía eorraspondeacia: VÍSENTE TEHA, ssciiltor, Valgaeli. 

PRIMERA GASA EN ENVASES OE HOJALATA PARA AGEITES 
Letras da cinc para muoctras. Sanaamionte de edifleios. Pro 

supuestos gratis. Exportación i. provínolas. 

León, 30, é Hilario Peñasco (antes Carbón), I. 
T E L É F O l s r O 3.3*78 

Gran surtido de artículos para cimpo y jardínj heladoras, 
thermos, flambrera», baños y duchas, batería de cocina de las 
mejores marcas; máquinas para eafé do todos lo» sistemas; 
alumbrado por petróleo, eleótrioidad y alcohol, etc. 

Precios sin competencia.—La casa de los espejos. 

TAftlFA 0£ PUBLiCSDüiSI 

Artículos industriales: ínea . . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: ídem 2 » 
Biblisgrafia: ídem 1,50 > ' 
Reclamos: ídem 1 > 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 

* » » plana entera. 7G5 » 
» » » media plana. 400 » 
» » » cuarto Ídem.. 210 » 
» » » cctavo ídem. 105 » 
Cada anuncio satisfará 10 cents, de Impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la Hsadrugada en la imprenta: 

PASAJE D£ LA ALHAM8RA, NOM. 2. 
Redacción y Adinón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 486. 

GOBiecliento 
LA LIQUIDACIÓN I^ÁS GRANDE 

^ BE mñDiiíD ^ 
La más surtida. La que presenta más novedades, i 

La más barata. Visitadla que os convenceréis. 
80.000 duros en telas corrientes y fantasías, se­

derías, lanerías, confecciones y paños ingleses, de i 
primavsra y verano, última novedad para seño­
ras y caballeros. Se liquidan rápidamente por fal- ] 
ta d'8 salud del dueño. 

Precios verdaderamente extraordinarios. 
Horas de venfaa 

De ocho á uoa y de dos á nueve. 
Teriüiriación del negocio 

TRASPASO DEL LOCAL 

Grageas keráticas de yoduro potásico oaloinado 
. 1 ^ . . O O X Z ^ 3 I S X J I 

Curan reumatismo en general, gota, esordfulaa, tumores, ar-
teriosclerosis y diversos humores de la sangre. El yoduropo-
tásioo es el depurativo y regulador del oorazón más durnde 
ro á inofensivo. Estas « Í R A S K A N son la mejor forma de lo 
marlo sin notsr su mal sibor, ni sufrir el menor aooidento 
en las vías digestivas, debido a su oalclnaoión. 

Barquillo, i, Farmacia.—RIADRID 

tro de las novedades eiac 
matográficas. —Los jueves, 
matines eoa regalos. Loi 
vlarBcs, moda.—Los nifiea, 
gratis.—Secólas continua da 
4 á l S . 

Gran dxito de •Androolcs». 

RXCKSO SALAlf Alí'aA.-(Ideal 
Polfstilo).—Villanjava, 38. 
Últimos diías da la rrtweBta 
tcmporada.-r Exposición de 
cttidroei' ms-los.—Patines.-.»^ 
Cla«mat($grftfe Baír.—Usrtec 
f vlci^ac, moda.—^S<bá4iea 
éarrcráa da dotas á las sle» 
to de la tarde.— Loa juava* 
olnamatógrafo gratis para 
los 9IR0S—Abierto da 10 a 
1 y da < i S. 

JARDDTBS DEL BBBK BBTlr 
RO.—(Estrada por I» Puerta 
de Hcrnsnl).-A las 9 y l i l . 
O-randaí conciertos, por la 
B-.tBda Municipsi y Orqucmta 
Bintdaica.-Viirletés, oinema< 
tdgrafo y otra* diversiones 

88TAKQUS ORAHDS DEL 
KETIKO.—Todos lea días dé 
6 de la maAana hasta anoi 
oheoido, pintoresoos paseas 
en vaporea, canoas, tendsms 
y bicloletas acuáticas y bar-
oaa de remo y vela. 

Losldomingos gran rifa da ]a> 
gnetes.—Precios muy moda, 
rados. 

OIUDAO LINEAL.—Todos l o | 
días de S áe la tarde S12 d{ 
la noche: SCursaal, culto re­
pertorio. Giróle swlng, 0|t 
rroub-sel y balanoín, Pi{n, 
pam, pum americano, Afri' 
oaa Dip, Tiro da pistola j 
carabina, Bestaurant, Ban 
Conciertos, eto. Maftana, 
grandes bailas. 

¡¡Señores Anumcianíeslf 
Pedid tarifas gratis en la Agonoia do 

JOSÉ DOMÍNGUEZ 
Plaza de Matute, 8,2." dcha. Madrid 

y encontraréis descuentos desconocidos eu artículos 
lndustriales,annnoioj, esquelas da defunción, novona-
rroa,anivorsarloB, vallas, tolouosy en toda clase de pu­
blicidad. Agencia directa p.ara los anunciosiuminosos, 
trjnsform "bies, de la Puerta del Sol. Pedid tarifas 

á l a oa t sa m á s o o o n ó m i c a d e StSadlcidí 

BL PARAÍSO.—DellRioso par. 
que de recreos, restauran^ 
varietés, uotabJeaartistas.oi. 
nematógrafo.'pstines, lan\vf 
tenis, cabio aéreo, bsnda mi* 
litar, ete. (El sitio mis agiVf 
dable deMadrid) Aloilá, wr 
telefono S.ál4.—A laa 1 f 
las 9 y liSnoeho. 

FRONTÓN CaNTHAL..-A las t 
y li2.—Primer partido, á SO 
tos.—Mácala y Mode¡to (ro* 
jos), contra Aizpurúa y HAT 
ohín (azules).—Segundo, á 3(t 
tantos.—Juanito yCharroa}-
de (rojos), contra Isidoro » 
Marquinez (azules). 

S n , If, pul 
c =iSi 

Pol ie t to de Wíí^ filEUÍiATJE (60) 

per CAROLS DICKEHS 

quferíau Hacerle ei honor de ocupanse más 
Sác- tan indigna persona. 

E-slo no impidió, sin ¿nibargo, que re­
pitieran ahora con mayor energía que an­
tes que era una vergüeniu lo que pasaba 
•ooii! la advencdiKa, y tiue estaban tan 
írrítatlas, que apenas pcAiíaii contenerse. 
' —iOiúén xne tMjéra qite había de viííir 
pn triunfó, tantos aüos, para que tne 
avergonzaran boy UaiHándome... J Ho­
rror !—exclamó cíe repente la iucomparár 
jble Knag, quien en sus desesperadas con-
yulsioues hacía esíuerzos para arrancarse 
pl poco pelo que le ouedaba. 

—i Oh 1 no habléis así, mi.ss Knag, que 
SiOS destrozáis el corazón,—dijo para coa-
feolarla el coro aquél de ángeles caídos. 

—Yo os lo pregunto y exijo que me 
Coutctetéis üigeuuamento—^repuso la ar­
ista.—¿Merezco yo que se me trate de 
yieja y fea? 

—¡Oh, no! i Qué absurdo!—coalc^íló 
9I coro, no sabemos si con la ingetuidad 
¿xjgida. 
• —Pues bien—continuó dicieu:lo I11 •••;-
lia y joven Knrig según csle últiino ve-
á;ejlicto.—¡ Ĵ a odio ! j La abor!\i7xo ! i IvS 
aborrezco y la odio ! Que ao guarde de di-
.¿•igirme la palabra la miserable, lii im-
•jprudento, la iiifajiie; y (jue ninguna de 
jinís buenas a,m{gas la miro nunca a la 
•gara. ¡O ella ó yo! 

P a g u e s .de esta explosión 'A^ etiojo eü 

contra de, la inocente Catalina, la impla­
cable. Knag dló- líñ grito, tres hipadas y 
no sabeiiioS cuántos gemecos más; se 
adonlíeció, se estremeció,, .recobró sus 
sentidos, se atusó el peinado y declaró 
que se hallaba completamente restable­
cida. 

La pobre Catalina había mirado al 
princiíHo todos estos visajes con aire do 
asombro. Después se puso pálida como una 
muerta y luego roja como el fuego. Dos 
6 tres veces hubo de abrir la boca para 
pÉdtr explicaciones de aquello; pero 
viendo cómo iban desarrollándose poco 
á poco las causas del cambio obrado tan 
repentinamente en el ánimo de su ami­
ga de tres días, se retiró algunos pasos 
hacia el interior y procuró estar tran­
quila, sin replicar una palabra. 

;Siu embargo, yendo á ocupar sa asien­
te ea el rincón más retirado de la cstajv 
cifl ooa toda la dignidad de su desgracia 
y volvieiulo la espalda al grupo de saté­
lites que giraban alrededor del eclipsado 
planeta, Catalina también lloró lágrima.^ 
amargas que hubieran alegrado el mal 
corazón de Knag si hubiera tenido la di­
cha de verlas. 

CAPITULO X I X 

lina esmiiía sn casa áe W. Rstiaifo F4;cl;ieby. Re­
creaciones i e.at s: entrcyan ios c«mcnsa!ís an^ 

tos y f!«8pués flí !a comids. 

Todo ci resto de nquella ftciiiaua, miss 
Knag no cesó de dar expan.sión á su eno­
jo, y su cólera, lejos de dismijiuir, cre­
cía de hora en iiora. No hay que decir 
qiie la, indignación dc-íjiis Ejujoali ornas 

aumentaba, á lo monos en apariencia, á 
medida del ffeTtCoi- que revelaba la otra. 
Pero'el despecho subía de punto siempre 
que se llamaba al salón á Catalina. 

Esto, bien se comprende, no ora lo más 
propio para hacer agradable la vida de 
la pobre muchacha, y a.sí, suspiraba el 
sábado en la noche como un pu lionero 
á quien dieran algunas horas de libertad 
para volver muy luego á perderla. Aun­
que le hubieran dado el triple, el cén­
tuplo del imix>rte de su trabajo, no hu­
biera suspirado monos, ¿Qué dinero puo-
de pagar ciertos trabajos? 

Aquella misma noche, al ir, como de 
costumbre, á buscar á su madre en la es­
quina de la calle, no fué poca su sorpre­
sa encontrándola en conversación con su 
tío Rodolfo, y aun hubieron de aumentar 
esta sorpresa el asunto de la conversación 
y el cambio que se notaba en kts maneras 
y en el tono dulce d d avaro. 

—} Ah ! ¿Estás ya aquí, mi querida so­
brina?—dijo Rodolfo al verla.—Precisa­
mente vienes cuando estábamos hablan­
do de ti. 

—¿De veras?—contestó Catalina bajan­
do la vista sin saber por qué ante la mira­
da luciente pero glacial de su tío. 

—Iba á ir á verte al establecimiento an­
tes de la hora de salida,—pero nos hemos 
puesto á hablar de asuntos de' familia, y el 
tiempo se La jjr-,r.ado sin saber cómo. 

—En efecto,—^añadió la viuda sin .sos­
pechar ni mucho menos la intención sar-
cástica de .su cuñado.—A fe que jamás 
hubiera creído posible... Catalina, hija 
inía, mañana comes en casa de tu tío, á 
las seis y media. 

Satisfecha de ser la primera que diera 
á Sil hija tan extraordinaria nueva, la 
viuda hizo mil señas con la cabeza y se 
Sonrió otras tantas vecas para iiacer sen­
tir á Catalina toda la magnificencia dei 
honor que le hacía su tío.» 

oportuno cUa entrar en este orden de con 
sideraciones: 

—Tu vestido negro de seda puede ser­
virte muy bien para este caso, y aquella 
banda tan linda y tus medias de seda ne­
gra, y... i Dios mío 1 Si conservara yo aun 
aquellas desdichadas amatistas... ¿Te 
acuerdas, hija mía, cómo brillaban? Pero 
tu padre, tu pobre padre, j ah I, no ha ha-
acuerdas, hija mía, cómo brillan? Pero tu 
padre, tu pobre padre..., i ah I, no ha ha­
bido .sacrificio más cruel que el de íui 
adorno de amatistas. 

Abrumada por este recuerdo de angus­
tias, la viuda inclinó la cabeza del modo 
más melancólico, y se llevó el pañuelo á 
los ojos. 

—Ninguna necesidad tengo de piedra» 
preciosas, madre mía,—contestó Catali­
na;—olvidad que las habéis tenido, y no 
os aflijáis por eso. 

—tRjén, bien,—{repiíso la miadrc eon 
cierto disgusto: en eso hablas como una 
niña. Veinticuatro cucharas de plata, cu-

Después de dar tan fausta nueva, creyó de estar envueltos conio los oráculos de; quieras, y ve en coche; yo lo pa^jaré. Ea 
" "" " - j - » 1- -!i-i- — ...-, J-.J _-.-_.....:_-- buenas noches y Dios os guarde. 

M. Nickleby hubo de cspectorar esta 
operación benévola, que parecía agarrada^ 
á su garganta por falta de costumbre. Dc« 
cualquier modo salió, y el avaro estrechan-^ 
do las manos de sus parientas, las abánelo-" 
uó bruscamente. 

^ —i Qué fisonomía tan singular tiene tu, 
tío!—[lijo la viuda impresionada por stf 
mirada de despediílh.--Su pobre hermas 
no estaba lejos de tener rasgos tan pro*" 
nunciados, ni teína la menor semejanzí 
con él. 

—¡ Madre I—exclamó Catalina con to* 
no de reproche.—¿Como i>odéis teneü 
esas ideas? 

—No, no—^repuso la viuda insistiend^f 
«1 el mismo asunto;—la menor ser ejan-
za. Sin embargo, no puede decirse que 
qo tiene cara de hombre de bien. 

Î a digna matrona hizo esta observa­
ción con muchos gestos, como si hubiera 
en su observación más agudeza de lo quflf 
parecía. Y la verdad es que, salvo enor, 
era, en efectc», uno de los descubrimien. 
los contemporáneos más extraordinarios. 

Catalina levantó los ojos con viveza 
y los volvió á bajar del mismo modo. 

Después de esto continuaron en silen­
cio su camino por espacio de algunos luo-
mentos. 

—Pero ¿en qué piensas, hija mía?—' 
le pr-guntó la viuda. 

'—En nada, madre; pensaba... • 
'—i Ah, bien lo sabía yo, porque i:ny-

eii qué pensar! Tu tío parece que esta 
nm.v cont'^nto contigo, y si esto no U? 
tr¡if? luego una gran fortuna, di que mi 
entiendo i na palabra de nada. 

V sobre este pie, la buena viuda se- di6 
otra vez á sus atiécdotas, refiriendo qii« 
muchas .wbrinas de tíos exaéntricos 843» 

la sibila en una vaguedad misteriosa que 
hace imposible su aplicación. 

—¡ Ah !—exclamó la pobre señora coa 
trasporte.—Si me hubiera escuchado des­
de el principio... Pero, en fin, yo siemp-.-e 
cumplí con mi deber, y esto es á lo menos 
en consuelo. 

La viuda no pudo llegar á esta refle­
xión sin respirar, sin frotarse el dorso de 
la mano, sin mirar al cielo, sin tomar, en 
fin, un aire de angélica resignacióii, como 
una santa, como una verdadera santa que 
no quiere molestar por más tiempo Li 
atención de sus oyentes para probar una 
cosa que salta á la vista de todo el mun.lo. 

—Ahora bien,—dijo Rodolfo con i-na 
sonrisa enteramjfcníte oonfqrme con su» 
otras señales de emoción,—volviendo á 
nuestro asunto, mañana tengo á comer k 
algunos señores con quienes estoy en re­
laciones de negocios, y tu madre me ha 
prometido que vendrías á hacer los hono­
res de mi ca.sa. Yo no tengo costurab c 
de dar comidas, pero esta es indisp^usa 

nado, dos salseras, cuatro saleros, todas: ble, y más bien es una cita de hombres Je 
mis amatistas, un collar, un botón, pcn-1 negocios, ya que á veces no se hacen 
dientes, y... todo se fué de tm golpe, y yo; 'os negocios sino con ayuda de csi.ts ton-
le decía casi de rodillas á tu padre: Pero, i tas ceremonias. 1 tenes algún mconvenien-
Micolás, ¿por qué no haces algo? ¿Por qué 1 te en prestarme este servicio? _ 
no emprendes algún negocio? Ciertamente —i Inconveniente! — exclamo la vmda 

Catalina .—¿ Qué inconveniente ?.,. 
—Permitid,—^interrumpió Roiilfo ha­

ciéndole una seña para que caib.a.—Yo 
pregunto á mi sobrina, y ella es la qu? 
debe contestarme. 

—Ciertamente. 
—^¿Qué contestas? 
—^Yo, querido tío,—contestó al fin Cata-

lina^—tendría mucho gusto en ello, pero 
tengo un temor. 

—¿Cuál? 
—^Que me encontréis torpe, y... 
—¡Bahi, no temas por eso. Con que 

quedamos de .acuerdo^ Puedes ir cuandQ 

todos los que nos conocieron entonces me 
darán la razón ahora, pues si no le dije 
esto cincuenta voces, no se lo dije nin­
guna. ¿No es verdíid, Catalina? Di, ¿he 
perdido nunca ocasión de dar buenos con­
sejos á ta pobre padre? 

—Es verdad, madre, es x'erdad. 
Y Catalina no se engañaba al contestar 

así. Verdaderamente la \'iuda de Nickle­
by podía b.acetse esta justicia como mu­
chas otras mujeres: ella ns> había perdido 
nunca ocasión de dar á su marido esos 
buenos consejos que valdrían oro, .si fue­
ran siquiera inils plarps y j>rccisos, c^yez ISe mnitnmrd,! 


